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RESUMO 

 

Este estudo tem como principal objectivo caracterizar o nível ou padrão de motivação 

relativamente à prática desportiva na Academia Militar. É um estudo do tipo quantitativo ad 

hoc, que foca os quatro anos académicos do presente ano lectivo da Academia Militar. 

A amostra, que se confunde com a população, foi constituída por quatrocentos e 

cinquenta e seis (456) alunos de ambos os sexos. Para a recolha de dados aplicou-se um 

questionário que apresenta garantias de validade, fidelidade e objectividade. Os dados 

provenientes foram tratados de modo informático, no programa de tratamento estatístico 

“Systéme Portable pour l’Analyse des Données”. Daí foi extraída a estatística descritiva 

assim como, a classificação automática das variáveis. 

O tratamento e análise de dados sugerem que os níveis de motivação 

percepcionados pelos diferentes anos académicos são similares, no entanto, é o 3º ano que 

apresenta a média mais elevada. Existe uma relação entre a classificação académica e o 

percurso motivacional percepcionado pelos alunos. Os alunos que frequentam o 4º ano têm 

uma orientação dos objectivos centrada no ego, e os alunos do 1º ano académico tem uma 

orientação dos objectivos centrada na tarefa. É significativo o número de alunos que aludem 

à necessidade de reajuste do horário das aulas de EF. 

Propõem-se um estudo que avalie se a transmissão de motivação que os diferentes 

instrutores têm com os alunos, se espelha no empenho e motivação dos alunos durante as 

aulas. 

 

 

 

Palavras-chave: Academia Militar; Cadetes; Motivação; Desporto. 
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ABSTRACT 

 

 

The main purpose of this study is to describe the level or pattern of motivation with 

regard to sporting activity in the Academia Militar.  It is an ad hoc quantitative study that 

covers the four years of the course during the Academy’s present academic year. 

The sample, which corresponds to the population, consists of 456 students of both 

sexes.  To obtain the data, a questionnaire was used that guaranteed validity, fidelity and 

objectivity.  The resulting data were processed by computer using the statistical programme 

“Système Portable pour l’Analyse des Données”, thus producing the descriptive statistics as 

well as the automatic classification of variables. 

  The treatment and analysis of the date suggest that the levels of motivation perceived 

by the different academic years are similar, yet it is the 3rd year that shows the highest 

average.  There is a relation between the academic mark and the perceived motivation of the 

students. The students in their 4th year have their objectives centred on the ego, and those in 

their 1st year have their objectives centred on the task.  There is a significant number of 

students who mention the need to alter the timetable of their physical training classes. 

  We propose a study of whether the motivating of the students by the different 

instructors is reflected in the interest and motivation of the students during their classes. 

 

 

 

 

Key words: Military Academy; Cadets; Motivation; Sport. 
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CAPÍTULO I – INTRODUÇÃO 

 
1.1. INTRODUÇÃO 

  A necessidade de uma prática desportiva regular é comprovada diariamente nos 

meios de comunicação social, daí ser extremamente necessário motivar as pessoas nesse 

sentido. 

  A motivação é definida como sendo “uma necessidade ou um desejo que dinamiza o 

comportamento, orientando-o para um objectivo.”(Aa. Vv., n.d.). A palavra motivação, de 

acordo com o dicionário Priberam, surge da palavra motivo, palavra esta que provêm do 

latim, “motivu de motu” com o significado de atribuição de movimento com determinado 

propósito. 

  A motivação tem sido dos temas de maior destaque na Psicologia, o que envolve 

mais recursos para a investigação quer em contexto profissional ou educacional, quer em 

contexto clínico (Sampaio; Luís e Fazendeiro, 2003). Nesse sentido, e devido à importância 

que estes campos assumem no desenvolvimento de um atleta, surge a Psicologia do 

Desporto, que Nitsch (1989) define como sendo a Ciência que analisa as bases e efeitos 

psíquicos das acções desportivas, considerando por um lado a análise de processos 

psíquicos básicos (cognição, motivação, emoção) e por outro lado a realização de tarefas 

práticas do diagnóstico e da intervenção.  

 

1.2. APRESENTAÇÃO DO ESTUDO 

  O presente trabalho de investigação aplicada encontra-se previsto nos regulamentos 

da Academia Militar, nomeadamente no Regulamento do Tirocínio para Oficial do Quadro 

Permanente na alínea b., ponto 3., do Artigo 3º. 

O objectivo geral que emerge deste estudo passa por extrair e trabalhar dados sobre 

aspectos relacionados com a motivação, empenho e percepção dos alunos sobre a 

Educação Física na Academia Militar. É finalidade deste estudo concluir qual o nível ou 

padrão de motivação relativamente à prática desportiva na Academia Militar. Podendo desse 

modo disponibilizar conclusões sobre as percepções dos alunos quanto à sua motivação 

desportiva e predisposição para a prática de Actividades Físicas e Desportivas, ao Grupo 

Disciplinar de Educação Física e Desportos, ponto que se reveste de tamanha pertinência. 
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Para cumprir todos os objectivos do presente estudo, foram inquiridos quatrocentos e 

cinquenta e seis (456) alunos que se encontram no presente ano lectivo a frequentar os 

quatro anos académicos na Academia Militar na Amadora. Utilizou-se portanto o inquérito 

individual assim como, parte da avaliação da Disciplina de Educação Física. 

Foi bastante benéfico a existência de outros estudos dentro da mesma área. 

Realçamos o estudo da Evolução Motivacional das Intenções para a Prática da Actividade 

Física dos Alunos da Academia Militar realizado por Dias, Lopes, Coelho e Freitas (2002). 

Nesse estudo foi utilizada uma amostra de sessenta e dois (62) alunos, correspondendo 

trinta (30) alunos ao 1º ano académico e trinta e dois (32) alunos ao 4º ano académico. O 

estudo sugeriu uma evolução motivacional do 1º para o 4º ano académico.  

Percepções de Saúde, Competência e Imagem Corporal dos Jovens que frequentam 

os Estabelecimentos Militares de Ensino em Portugal, estudo realizado por Marques (2004) 

o qual, aplicou mil e noventa e cinco (1095) questionários com vista a estudar alunos da 

Academia Militar, Colégio Militar, Instituto Militar dos Pupilos do Exército e Instituto de 

Odivelas. Sobressai deste estudo, no contexto motivacional, que as principais motivações 

dos alunos para a prática desportiva estão relacionadas com a saúde, relações sociais e 

prazer. Dentro dessas motivações, a influência da família é considerada sem importância. 

Acrescenta também este estudo que os alunos apresentam de um modo geral uma 

orientação centrada na tarefa, salvo a classe de alunos mais activa, que apresenta uma 

orientação centrada na tarefa e no ego.  

Percepções de Saúde e Aptidão Física de Estudantes Universitários de uma 

Instituição Militar, realizado por Contramestre (2004). Para esse estudo foram inquiridos 

trezentos e setenta e dois (372) alunos, trinta (30) dos quais executaram testes de avaliação 

da aptidão física. A conclusão que sobressai deste estudo, no contexto motivacional, é que 

parece existir uma motivação extrínseca, relacionada com a própria cultura da Academia 

Militar, que tende a incrementar a prática física ao longo dos cinco (5) anos do curso.  

 

1.3. ESTRUTURA DO TRABALHO 

  O presente estudo encontra-se dividido em seis Capítulos estruturais. Tal estrutura 

resulta, em parte, do cumprimento das normas da Academia Militar para a redacção de 

trabalhos escritos e de alguns incrementos que se julga terem um cariz benéfico para a 

compreensão do estudo. Assim sendo, temos: Introdução; Revisão da Literatura; Objecto do 

Estudo; Metodologia e Procedimentos; Apresentação, Análise e Discussão de Resultados e 

Conclusões. 



Introdução 

Percepções de Motivação e Empenho dos Alunos da Academia Militar quanto à Prática Desportiva    3 

  A Introdução compreende uma visão objectiva e sucinta de tudo que será tratado no 

estudo. 

  A Revisão de Literatura, suporta ao nível teórico e conceptual toda a investigação. 

Apresenta três pontos distintos mas convergentes, encaminhando o leitor para o suporte 

teórico e conceptual do ponto-chave, a motivação. Inicia-se fazendo uma breve conexão 

entre a evolução do homem e a actividade física, em seguida aborda-se a importância de 

uma prática continuada de actividade física, tentando sensibilizar o leitor para o assunto, 

terminando como já referido, no chavão motivação. 

  O Objecto do Estudo tem como finalidade apresentar de modo preciso, o problema 

em análise, os objectivos do estudo, conectados com as perguntas derivadas e, por fim, a 

pertinência científica e profissional da investigação. 

  A Metodologia e Procedimentos, apresenta a Caracterização da Amostra e o 

ambiente em que esta se insere; descreve as variáveis do estudo; apresenta os 

Instrumentos de recolha de dados e a sua aplicação e, por fim, Tratamento de dados e 

métodos estatísticos utilizados. 

  O penúltimo Capítulo, denominado Apresentação, Análise e Discussão de 

Resultados, retira todas as conclusões do estudo, confrontando-as com o suporte teórico já 

apresentado e com mais alguns incrementos que se julgaram benéficos para a discussão. 

Por fim, enuncia-se de modo sucinto, as principais conclusões do estudo, optando 

por se colocar nesta fase as respostas às questões derivadas do estudo. 

 

1.4. LIMITAÇÕES 

Durante a aplicação dos questionários não foi possível, por motivos alheios ao 

estudo, inquirir todos os alunos da Academia Militar na Amadora. No entanto, sendo esse 

número bastante reduzido, tendo em conta o total da amostra, os resultados obtidos 

apresentam-se como científicos e plausíveis de serem extrapolados para a população, 

alunos da Academia Militar. 

Constitui-se também uma limitação a existência de alunos que, até ao momento do 

estudo, ainda não tinham realizado as provas físicas. Para efeitos de tratamento estatístico 

optamos por retirar a avaliação de zero (0) valores que lhes estava atribuída. 
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CAPÍTULO II – REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1. INTRODUÇÃO 

  No presente capítulo apresentamos de modo objectivo um suporte conceptual, a 

conexão do homem com a actividade física, a importância da mesma para o bem-estar da 

sociedade e por fim a motivação associada à prática de Actividades Físicas e Desportivas 

(AFD) . 

 

2.2. SUPORTE CONCEPTUAL 

  O conceito de actividade física engloba qualquer movimento produzido pelos 

músculos esqueléticos. A este movimento exige-se que seja capaz de provocar um 

dispêndio energético superior ao consumo metabólico basal1 (Bouchard e Shepard, 1994; 

USDHHS, 1996), sendo que quanto mais elevada for a massa muscular exercitada, maior 

será o valor de dispêndio energético. 

  Ligado a este conceito de actividade física temos o exercício físico, que se constitui 

como um sub-dominio do conceito. O exercício físico está associado a uma prática 

continuada, numa base de treino, que se prolonga no tempo, com objectivos específicos. As 

bases que suportam toda a actividade são quatro (4) (Montoye, Kemper, Saris e Washburn, 

1996): 

• Intensidade - Pode apresentar valores absolutos ou relativos. Quando em estudos de 

ordem epidemiológica o valor da intensidade é regra geral apresentado em valores 

absolutos (ex. Kcal ou Kj/min). A intensidade relativa indica o valor percentual de 

consumo máximo de oxigénio ou da frequência cardíaca máxima; 

• Frequência - Transmite o número de vezes que determinada actividade é executada 

num período de tempo, por exemplo numa semana dita “normal”; 

• Modo - Abrange o tipo de actividade (ex. correr, nadar, desportos colectivos, etc), e o 

padrão temporal da actividade (intermitente ou continuo); 

 

 

                                                 
1 De acordo com  Magalhães et al. (2001), A taxa metabólica basal (TMB) é a quantidade de calor produzida no 
estado de repouso em presença de um ambiente térmico neutro onde nenhuma transferência de calor ocorre entre 
o organismo e o meio ambiente. 
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• Duração - Unidade de tempo, normalmente minutos ou horas, que devem traduzir o 

tempo efectivo da prática, excluindo portanto viagens, preparação para a actividade e 

socialização. 

  No entanto, Martins (2006) apresenta no seu estudo mais duas (2) bases que vem 

completar a orientação da actividade, sendo elas: 

• Progressão - A prática continuada da actividade desenvolve a nossa aptidão para a 

mesma, desse modo essa mesma prática deve ser progressiva. Existe a 

necessidade de fasear a prática e estabelecer objectivos bem definidos para cada 

uma das fases;  

• Complexidade/ Motivação - A tarefa deve apresentar níveis adequados de exigência. 

No caso de níveis muito elevados, o praticante poderá perder a motivação para a 

prática devido à impossibilidade de cumprir a tarefa. Quando os níveis são baixos, 

significa que as metas a atingir não se constituirão como um desafio para o 

praticante, daí resultará um abandono futuro da prática por parte do mesmo. 

  Alguns autores consideram ainda uma outra base, como é o caso de Montoye et al. 

(1996) citado por Contramestre (2004). Essa base é designada como os “propósitos 

circunstanciais” em que a actividade é executada, traduzindo portanto toda a envolvente 

externa à prática, como sendo o caso da humidade, altura, temperatura, etc.  

 

2.3. ACTIVIDADE FÍSICA 

  O desenvolvimento do ser humano esteve sempre associado a uma actividade física, 

veja-se que durante cerca de dois milhões e meio de anos a sobrevivência do mesmo 

estava dependente da busca de alimento, o conhecido nomadismo, em que a um grande 

deslocamento estava associada uma refeição (Martins, 2006). No entanto, essa 

necessidade de efectuar grandes deslocamentos para se alimentar começa a diminuir à 

medida que este detém o conhecimento das técnicas de produção e criação de alimento. Se 

este foi um acontecimento importante na mudança do estilo de vida do homem, também 

sobressai nestes campos a industrialização mundial e o consequente desenvolvimento 

exponencial da tecnologia, que obrigam as sociedades a um estilo de vida cada vez mais 

sedentário.  

  Nos dias de hoje o processo inverteu-se por completo. Se no passado muita 

actividade física representava algum alimento, nos dias de hoje assistimos a um conforto tal 

que tudo está perto de nós, o sedentarismo profissional e ou doméstico, a pertinência dos 

transportes públicos ou próprios, formam um conjunto de factores que reduzem 

implicitamente a actividade física necessária ao bem estar do homem (Martins, 2006). 
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   A necessidade de exercitar o corpo e os benefícios que daí advêm eram já referidos 

por grandes filósofos como Platão (427-347 a.c.) e Aristóteles (384-322 a.c.). O primeiro 

defendia que as duas disciplinas educativas fundamentais para alcançar a perfeição da alma 

eram a música e a ginástica. Também Aristóteles defendia a ginástica, afirmando que esta 

fomentava o valor e a força, pela sua vertente competitiva, assim como, melhorava a saúde. 

Sendo este último ponto que diferencia a linha de pensamento entre Aristóteles e o seu 

mestre, Platão. (Aa.Vv., n.d)  

  No presente, é de extrema importância a temática da necessidade de actividade 

física, pois a ela está ligada a saúde pública, sendo inúmeros os estudos que concluem os 

benefícios da prática desportiva continuada. 

 

2.4. ACTIVIDADE FÍSICA E SAÚDE PÚBLICA 

  Fazendo uma análise ao estilo de vida que a sociedade e o desenvolvimento da 

mesma infligem à população, facilmente nos apercebemos que é cada vez menos saudável 

o meio ambiente e as rotinas em que estamos inseridos. Por estes motivos a nossa 

sociedade é considerada de cada vez mais sedentária, gorda e consequentemente mais 

doente (Martins, 2006). 

  A alteração do estilo de vida em direcção ao sedentarismo, tem-se reflectido na 

saúde da população em geral, como comprovam os indicadores de saúde mundial ao 

referirem como principais causas de morbilidade e mortalidade, doenças crónico-

degenerativas, nomeadamente as de foro cardiovascular e as relacionadas com a 

obesidade, que se desenvolvem devido a alterações comportamentais resultantes do estilo 

de vida (Mota e Sallis, 2002). A estas doenças juntam-se também, diabetes, osteoporose e 

determinados tipos de cancro, cuja justificação assenta mais uma vez no sedentarismo 

(Contramestre, 2004). 

  Este assunto da prática desportiva e saúde pública, assume contornos tais que a 

Direcção Geral de Saúde afirma que agir sobre o estilo de vida dos Portugueses é uma 

Estratégia fundamental para que a médio prazo se reduza a prevalência de doenças 

crónicas, assim como os custos individuais e sociais inerentes2.  

  A definição de saúde é apresentada pela World Health Organization (1993) como 

sendo “um completo bem-estar físico, mental e social e não meramente a ausência de 

doença ou enfermidade”. Esta definição traduz que o bem-estar físico é uma componente 

essencial para a saúde, razão pela qual Martins (2006), faz referência na sua obra aos 

vários estudos que têm sido elaborados no sentido de demonstrar o papel de uma 

                                                 
2 Consultar Anexo A 
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actividade física regular na manutenção da saúde e bem-estar, apontando como conclusão 

geral que uma prática continuada da actividade física promove a longevidade. Os benefícios 

que advêm de uma prática continuada da actividade física são os seguintes: melhorias da 

função cardiovascular e respiratória; redução nos factores de risco de doença coronária; 

diminuição da morbilidade e mortalidade e outros benefícios3. O mesmo autor refere que os 

riscos associados à actividade física são baixos, no entanto ressalva as situações em que 

as pessoas são sujeitas a testes de esforço máximo. Neste tipo de testes adianta as 

seguintes estatísticas (ACSM, 2000): 

• O risco de morte durante ou imediatamente após um teste de esforço é inferior ou 

igual a 0.01%; 

• O risco de enfarte do miocárdio durante ou imediatamente após um protocolo de 

esforço é igual ou inferior a 0.04%; 

• O risco de ocorrência de complicações que necessitem de hospitalização é igual ou 

inferior a 0,2%. 

  No entanto, Bento (1995), aborda esta problemática (baixos níveis de actividade 

física) de um ângulo diferente, afirmando que não se trata de um problema proveniente 

unicamente do meio sedentário que estamos inseridos, mas sim de uma falta de educação 

para o bem-estar através de uma prática desportiva regular responsável, de modo a fazer 

frente a todos os riscos anteriormente referidos. 

  Para que a população passe a ser mais activa, não só é necessário que esta 

compreenda os benefícios associados à prática desportiva mas que também possua 

vontade própria para agir (motivação intrínseca).    

 

2.5. MOTIVAÇÃO 

  A motivação é um fenómeno complexo e relevante, tornando-se um assunto bastante 

discutido por aqueles que são responsáveis por levar outros a agir, nomeadamente 

psicólogos, sociólogos, professores, treinadores ou chefes. 

  Como Vroom (1964) refere, o desempenho de uma tarefa é normalmente função de 

três factores. Existindo lacunas em algum dos factores, o desempenho é afectado de 

imediato, logo, todos requerem a atenção de quem orienta a tarefa. Na prática esta teoria 

traduz-se pela seguinte expressão: 

 

 

                                                 
3 Consultar Anexo B 
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D = f (A1, A2, M) onde: 

• Desempenho (D) como a tarefa é desempenhada; 

• Ambiente (A1) o contexto do equipamento, etc., com o qual a tarefa deve ser 

desempenhada; 

• Aptidão (A2)  as perícias e os conhecimentos necessários a um correcto 

desempenho; 

• Motivação (M)   a motivação para cumprir a tarefa. 

  É com o treino da motivação que, segundo Samulski (1988), é possível atingir as 

seguintes metas:  

• Desenvolvimento da motivação, rendimento e da força de vontade; 

• Fixação de metas exigentes e reais; 

• Atribuição das causas de sucesso e de fracasso em forma adequada; 

• Desenvolvimento da auto-motivação e da auto-responsabilidade. 

  Samulski (1990), caracteriza a motivação como sendo um processo activo, 

intencional e dirigido a uma meta, o qual depende da interacção de factores pessoais 

(intrínsecos) e ambientais (extrínsecos). 

  O rendimento de um atleta é influenciado pela motivação do mesmo, que nestes 

casos assume finalidades tais como desejo de melhorar e aperfeiçoamento ou manutenção 

dos elevados níveis de rendimento. Esta especificidade da motivação orientada para o 

rendimento é caracterizada por Heckhausen (1963) de um modo bilateral, ou seja, procurar 

o êxito e evitar o fracasso. Na mesma linha de pensamento Rheinberg (1980) estabelece 

dois tipos de atletas no que concerne a fontes de motivação, atletas que comparam os 

resultados obtidos com outros anteriormente atingidos (norma individual), ou atletas que 

comparam os seus resultados com resultados de outros atletas da mesma área desportiva 

(norma social). Os primeiros tem como principal objectivo superarem-se a si próprios, os 

segundos por sua vez evidenciam características do fórum competitivo mais elevadas e tem 

como objectivo “ser o melhor”. 

  O entendimento da motivação, no âmbito desportivo, torna-se particularmente 

importante porque funciona como um processo para despertar ou sustentar a acção. A 

motivação é um termo geralmente utilizado para compreender o complexo processo que 

coordena e dirige a direcção e intensidade do esforço. Muitas definições têm sido propostas, 

mas actualmente é comummente definida como a força que, em determinadas situações, 

impulsiona os sujeitos a activarem algumas necessidades e direccioná-las para um objectivo 

(Cloes, 2005). Desta definição dois aspectos podem ser salientados. Primeiro, as 
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necessidades e os objectivos são condições necessárias para o desenvolvimento da 

motivação; segundo, a motivação não é uma característica individual, é uma força 

situacional, podendo um indivíduo estar motivado para determinadas tarefas e desmotivado 

para outras.  

  A visão da motivação como uma característica individual, como algo que reside 

dentro do sujeito, é imprecisa, porque em contexto escolar a investigação mostra que resulta 

de uma combinação de características individuais e situacionais. Por esta razão, Urdan e 

Schoenfelder (2006) consideram que, apesar da motivação dos alunos não depender 

directamente da escola e dos professores (Carreiro da Costa et al., 1997; Spera e Wentzel, 

2003), a escola, através da alteração do contexto, tem potencial para promover a motivação 

intrínseca dos alunos. 

  No processo ensino-aprendizagem, a motivação é o motor da aprendizagem, por 

isso a sua natureza determina a atitude face a novos desafios. Tanto no âmbito de outras 

áreas disciplinares como no ensino de AFD, a motivação resulta da estreita interacção entre 

volição, necessidade de realização, percepção das causas explicativas do desempenho e a 

própria competência percepcionada no domínio em que o desempenho se concretiza.  

  A investigação tem demonstrado que os alunos motivados intrinsecamente, 

acreditam que através do esforço podem melhorar os níveis de desempenho e são 

persistentes, independentemente dos resultados obtidos (Sarrazin e Famose, 1999). A 

motivação extrínseca, por outro lado, apesar de ter um papel importante na iniciação de um 

programa de exercício não é suficiente para fidelizar o praticante (Ryan, Frederick, Lepes, 

Rubio e Sheldon, 1997). 

  Para avaliar a motivação, têm sido utilizados conceitos próximos, alguns 

investigadores concentram a sua atenção no interesse pela actividade, outros identificam os 

motivos da participação (Cloes, 2005). 

  Para examinar a relação entre a idade e a motivação dos alunos para participarem 

em AFD, Daley e O’Gara (1998), com uma amostra de cento e quarenta e cinco (145) 

alunos com idades entre os onze (11) e os quinze (15) anos, verificaram que com a 

mudança da idade há concomitantemente mudança dos motivos para a prática. Os mais 

novos referiram mais frequentemente que praticavam por gostar do treinador e os mais 

velhos valorizaram mais a aprendizagem e as oportunidades de praticarem outras 

actividades. Isso reforça a ideia de que a motivação não é uma característica estável. Na 

análise dos motivos, os mais novos eram mais motivados por razões de natureza extrínseca 

e os mais velhos por motivos de natureza intrínseca. Esta descoberta ajuda a compreender 

o motivo do decréscimo acentuado dos níveis de prática de actividade física com a entrada 

na adolescência, uma vez que os mais novos são mais motivados extrinsecamente (Ryan et 

al., 1997). Um resultado surpreendente, contrário ao que seria esperado, foi o facto das 
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raparigas terem reportado significativamente mais motivos relacionados com o status do que 

os rapazes. 

  Num outro estudo dentro do contexto educacional, Gonçalves, Carreiro da Costa e 

Piéron (2000) comparam dois grupos de alunos com níveis de motivação face à disciplina de 

Educação Física (EF) claramente diferenciados. Analisaram os pensamentos dos alunos 

através da combinação de vários instrumentos, questionário, entrevista, observação 

sistemática e notas de campo e verificaram que os alunos mais motivados gostavam muito 

da disciplina de EF, consideravam que o tempo dedicado à disciplina não era suficiente, 

consideram a melhoria das habilidades como o objectivo mais importante da EF, 

consideraram a disciplina muito importante para o seu processo educacional e não 

mencionaram a melhoria da aptidão física e imagem corporal como um objectivo importante. 

Por outro lado, os alunos menos motivados reportaram que gostam da EF, consideram o 

tempo de aula suficiente, pensam que a EF deveria ser opcional, não consideram a 

disciplina importante para o seu processo educacional e não aprendem nada nas aulas. Os 

autores concluíram que existe uma relação entre as características motivacionais dos 

alunos, as suas crenças sobre a EF e os comportamentos na classe. Confirmaram, assim, 

que a motivação pode ser uma poderosa variável independente, explicando isso a razão 

pela qual os professores lhe atribuem tanta importância. 

  É normalmente aceite que a percepção de competência é um forte motivo para a 

prática, não obstante, os resultados de um estudo levado a cabo por Biddle, Wang, 

Chatzisarantis e Spray (2003a) mostram que a orientação dos objectivos é uma variável que 

supera a percepção de competência na predição da satisfação e participação. Esse 

inesperado resultado contraria as teorias de Nicholls (1984) e evidencia que o efeito da 

percepção de competência é inconstante. Esta inconstância pode ser o reflexo da variedade 

de instrumentos de medida que se utilizam nos estudos, atribuindo diferentes ênfases nas 

habilidades. 

  A motivação deve ser encarada como um processo e não um produto, envolvendo 

objectivos que requerem esforço, persistência, planeamento, tomada de decisões, soluções 

e problemas. Os autores alertam para o facto de que são as expectativas, atribuições e 

sentimentos que irão ajudar o sujeito a superar as dificuldades e sustentar a motivação. 

  Através das suas pesquisas, Nicholls (1984) evidenciou que ao longo do 

desenvolvimento das crianças as suas concepções de esforço e habilidade sofrem 

alterações, assim como os seus comportamentos em relação às tarefas. As teorias 

desenvolvidas explicam a forma como a competência é avaliada e qual o tipo de actividade 

que proporciona satisfação ao praticante. Existem dois (2) objectivos na realização das 

tarefas, a orientação para a tarefa e orientação para o ego. O autor refere que estas 

orientações estão relacionadas com variações do desenvolvimento, maturidade, disposições 
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pessoais e outros factores ocasionais. As diferentes orientações dos objectivos relacionam-

se com diferentes atitudes face a uma tarefa. 

  O termo “orientação dos objectivos” é definido por Ames (1992) como um conjunto 

de pensamentos, crenças, propósitos e emoções que traduzem as expectativas dos alunos 

ao realizarem determinadas tarefas, o que significa que os objectivos são representados de 

modos diferentes face a tarefa. A autora salienta que quando o aluno desenvolve a crença 

de que esses objectivos são significativos, e que, através do esforço, é possível alcançá-lo, 

o seu comportamento cognitivo, motor e emotivo é direccionado para o alcance desse 

objectivo. 

  Os indivíduos com uma orientação dos objectivos centrada na tarefa, tendem a 

escolher actividades cujo nível de dificuldade constitua um desafio para as suas habilidades. 

Estes persistem na tarefa afim de melhorarem o seu desempenho (Sarrazin e Famose, 

1999). Utilizam as suas habilidades como referência para alcançarem o sucesso e para o 

seu desenvolvimento pessoal. Por outro lado, os indivíduos com uma orientação centrada 

no ego tendem a seleccionar as tarefas com um grau de dificuldade que se adequa às suas 

habilidades e lhes permite ter sucesso e percepção de competência. O sucesso está 

normalmente relacionado com a vitória e a necessidade de demonstrar as suas habilidades 

perante os outros (Sarrazin e Famose, 1999). 

  No estudo de Ledent, Telema, Cloes, Carvalho e Piéron (1997c), sobre a orientação 

dos objectivos e a participação desportiva dos jovens europeus, com doze (12) e quinze (15) 

anos, verificaram que os objectivos da participação centrados na tarefa superaram os 

centrados no ego. Esta constatação foi geral para quase todos os países com excepção 

para os adolescentes portugueses de quinze (15) anos do sexo masculino, cuja orientação 

foi claramente centrada no ego. Na generalidade, estas observações foram confirmadas por 

Góis (2000) e Marques (2004) mas, na análise específica dos adolescentes portugueses os 

estudos são discordantes, uma vez que Góis (2000) e Marques (2004) trabalharam também 

com adolescentes e jovens nacionais. Uma possível explicação pode residir no facto de 

Góis (2000) apenas ter estudado adolescentes insulares e Marques (2004) adolescentes e 

jovens de instituições de ensino militar. 

  Numa meta-análise realizada por Ntoumanis e Biddle (1999) com o objectivo de 

verificar a força de associação entre a orientação dos objectivos e o afecto, a relação entre a 

orientação para a tarefa e o afecto foi verificada. A explicação teórica para a elevada 

correlação está relacionada com o facto dos indivíduos com orientação para a tarefa darem 

especial atenção ao esforço pessoal e têm padrões internos de referência e comparação. 

Isso leva-os a relatarem com maior probabilidade a percepção do sucesso e melhoria do 

desempenho, o que irá subsequentemente levar a melhoria do afecto positivo e a melhores 
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resultados. Outros estudos realizados posteriormente confirmaram estas conclusões (Biddle, 

Wang, Kavussanu e Spray, 2003b; Duda e Ntoumanis, 2003). 

  Com uma amostra de setenta e cinco (75) jogadores de futebol, com uma média de 

dezasseis (16) anos, Van-Yperen e Duda (1999) examinaram a relação entre a orientação 

dos objectivos e a crença do sucesso. De uma maneira geral os sujeitos demonstraram uma 

forte inclinação dos objectivos para a tarefa. Os resultados mostram uma ligação entre a 

orientação para a tarefa e a crença de sucesso, por um lado, e a melhoria da performance 

ao longo da época, por outro. A descoberta mais importante foi a existência da crença 

relacionada com a orientação para a tarefa, em que o sucesso pessoal pode ser 

consequência de uma relação cooperativa e de suporte com os colegas de equipa e dos 

pais. Esta descoberta é consistente com outros estudos que mostram que os pais têm um 

papel importante no caminho para o sucesso desportivo (Brustad, 1993). Assumindo que a 

melhoria da performance é um critério de selecção dos treinadores que trabalham com 

jovens atletas, os resultados deste estudo sugerem que no final de um programa de 

desenvolvimento de jovens talentos, os jovens com orientação para a tarefa irão exceder em 

número os que têm uma orientação para o ego. 

  No contexto da aprendizagem motora, mais especificamente no ensino das AFD na 

disciplina de EF, o desenvolvimento das orientações tem um papel determinante na 

motivação e atitude para a aprendizagem e prediz a competência desportiva. 

  Ao examinar a relação entre a orientação dos objectivos e a motivação 

multidimensional em EF, Standage e Treasure (2002) com uma amostra de trezentos e 

dezoito (318) estudantes com uma média de treze (13) anos verificaram que a orientação 

para a tarefa estava positivamente associada com a motivação intrínseca e negativamente 

relacionada com a falta de motivação. Em contraste, a orientação para o ego estava 

relacionada com menos autonomia e motivação situacional. Especificamente, os resultados 

revelaram que os alunos com baixos níveis de orientação para a tarefa reportaram elevados 

níveis de falta de motivação face à EF, em relação aos grupos com elevada orientação para 

a tarefa, dado que a falta de motivação retira o esforço nas tarefas, presume-se que o 

sucesso será muito pouco provável entre os alunos com baixa orientação para a tarefa e 

elevada orientação para o ego, o que pode resultar numa combinação de tentativas de 

insucesso e falta de critérios internos de sucesso. Os autores consideram que é importante 

lembrar os estudantes que a participação nas aulas de EF é para aprender e não para 

superar os colegas e que os professores devem enfatizar e fazer com que os alunos tenham 

uma orientação para a tarefa. 

  A forma como a informação avaliativa dos sujeitos lhes é transmitida conduz a que 

se sintam ou não competentes. Alguns praticantes consideram-se competentes 

simplesmente por superarem os adversários, outros sentem o mesmo por melhorarem 
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individualmente o seu desempenho numa tarefa. Esse sentimento, que é uma determinante 

da prática das AFD, está intrinsecamente relacionado com a orientação dos objectivos de 

participação, dependendo da orientação assumida pelo praticante. Wang, Chatzisarantis, 

Spray e Biddle (2002) investigaram a orientação dos objectivos e o perfil da percepção de 

competência de oitocentos e dezoito (818) estudantes entre os onze (11) e os catorze (14) 

anos. De uma maneira geral, os adolescentes tiverem uma orientação para a tarefa e níveis 

moderados a elevados de percepção de competência. A orientação para a tarefa estava 

positivamente associada ao aumento da motivação intrínseca, percepção de competência e 

a participação nas actividades físicas, e negativamente correlacionada com a falta de 

motivação. Os alunos altamente motivados mostraram níveis mais elevados de actividade 

física e eram auto-determinados. Um aspecto interessante que foi descoberto é que os mais 

motivados, com orientação para a tarefa, acreditam que a habilidade desportiva pode ser 

melhorada através da prática, servindo essa crença de base de sustentação da motivação. 

Esta descoberta é de extrema importância para o ensino das AFD e sugere que se for 

proporcionado um ambiente social adequado, mais alunos podem ficar motivados por 

acreditarem que podem melhorar a sua prestação (Sarrazin e Famose, 1999). 

  A crença de que a habilidade é uma característica inata de algumas crianças tem um 

efeito contraproducente entre as que se consideram menos talentosas, por considerarem o 

esforço infrutífero. Por outro lado, as que acreditam que o sucesso pode ser alcançado 

através do esforço e investimento na aprendizagem, esforçam-see para atingirem níveis de 

sucesso pessoais e provavelmente utilizam todo o potencial que têm (Duda e Ntoumanis, 

2003). 

  Num outro estudo, realizado por Papaioannou, Bebetsos, Theodorakis, 

Christodoulidis e Kouli (2006), com a intenção de examinar a relação causal da participação 

desportiva com a orientação dos objectivos, percepção de competência e motivação 

intrínseca na disciplina de EF, com uma amostra de oitocentos e oitenta e dois (882) alunos, 

os resultados indicam que a percepção de competência, a orientação para a tarefa e a 

motivação intrínseca na EF são determinantes da participação desportiva dos adolescentes. 

Os resultados são consistentes com outros estudos, sugerindo que a orientação para a 

tarefa e a percepção de competência determinam a motivação intrínseca e esta tem um 

impacto positivo no envolvimento nas actividades físicas (Biddle et al., 2003b;Lintunen, 

Valkonen, Leskinen e Biddle, 1999; Wang et al., 2002). Assim sendo, políticas que façam 

nutrir a orientação para a tarefa e a motivação intrínseca na EF devem ser procuradas para 

aumentar a participação. Isso pode ser conseguido através de um clima de envolvimento na 

tarefa (mestria) e adopção de estratégias que facilitem a autodeterminação (Papaioannou et 

al., 2006). 
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  Apesar dos estudos demonstrarem que a orientação dos objectivos para a tarefa é 

favorável ao desenvolvimento, à aprendizagem de novas habilidades e ao seu 

aperfeiçoamento, porque produzem sentimentos de sucesso e competência, importa 

compreender de que forma as crianças e adolescentes adoptam determinada orientação. 

Compreendendo a fonte de desenvolvimento das orientações, algumas variáveis poderão 

ser manipuladas para que as crianças e adolescentes adoptem uma orientação que 

apresente mais probabilidades de continuarem envolvidos com a prática das AFD. A este 

respeito, Brustad (1992) refere a importância dos pais, afirmando que estes ao incentivarem 

os filhos para a tarefa contribuem para o desenvolvimento de uma atitude positiva. Para 

além do papel dos pais, outros autores salientam o dos professores e treinadores, afirmando 

que podem moldar a orientação dos mais jovens através do encorajamento, atribuição de 

recompensas e da expectativa que demonstram (Ames, 1992; Treasure, 2001). Este 

aspecto é importante no desporto infanto-juvenil, porque deste modo a derrota deixa de 

constituir um motivo suficiente para o abandono. 

  Um estudo com o objectivo de examinar a congruência da orientação dos objectivos 

entre pais e filhos e avaliar como percepcionam a orientação uns dos outros foi levado a 

cabo por Bergin e Habusta (2004). Estes autores inquiriram através de questionário, cento e 

vinte e três (123) pais e filhos e concluíram que a orientação dos mais jovens está 

relacionada com a percepção que têm da orientação dos pais. Analisando analiticamente 

cada uma das orientações observou-se o seguinte: 1) para a orientação para o ego, a 

orientação que os jovens reportaram estava significativamente correlacionada com os 

valores das orientações dos pais para os seus filhos. Contudo, a natureza da correlação não 

permitiu concluir que os pais são os responsáveis pela orientação dos filhos; 2) para a 

orientação para a tarefa, a orientação dos jogadores não estava significativamente 

correlacionada com os valores das orientações dos pais para os seus filhos. Uma possível 

explicação para o facto de não existir uma correlação positiva em relação à orientação para 

a tarefa, é que a orientação para o ego é mais saliente e facilmente comunicável do que a 

orientação para a tarefa.  

  Pela rápida visibilidade dos resultados e satisfação momentânea, é compreensível 

que a orientação para o ego seja mais facilmente comunicável, principalmente para os 

rapazes, que são mais influenciados pela comunicação criterial (Bergin e Habusta, 2004). 

Os dados deste estudo são congruentes com a asserção de que os pais influenciam a 

orientação dos objectivos dos filhos, principalmente quando os pais têm uma orientação 

para o ego e a transmitem. 

  Relativamente à importância dos professores para o desenvolvimento das 

orientações, não parecem ter um papel tão significativo como o dos pais. Spera e Wentzel 

(2003) verificaram que existem muitas vezes diferenças entre os objectivos perseguidos 
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pelos alunos e os comunicados pelos professores chegando mesmo os alunos a 

percepcionarem essas discrepâncias. Contudo, quando existe congruência entre os 

objectivos de ambos, os alunos percepcionam ter mais apoio social. Isso suporta a noção de 

que os interesses dos alunos nas actividades da sala de aula estão relacionados não 

apenas com as preocupações académicas, mas também com a percepção de que estão de 

acordo com as expectativas que os professores têm deles. Surpreendentemente, foi 

descoberto que certos níveis de incongruências entre as orientações não estavam 

necessariamente relacionados com o detrimento da motivação. 

  Sendo o desejo da maioria dos professores o desenvolvimento de uma orientação 

para a tarefa, o clima deve ser propício para que cada aluno se sinta motivado. Essa 

motivação só tem significado se os alunos acreditarem que têm potencial suficiente para 

aprenderem. Desde modo, a crença de que o nível de habilidade pode ser alterado através 

da prática, é uma determinante da orientação dos objectivos e da motivação (Biddle, 2001; 

Duda e Ntoumanis, 2003; Biddle et al. 2003b).  

  Em suma, a orientação para a tarefa está positivamente relacionada com objectivos 

de aprendizagem e a orientação para o ego aos de reconhecimento e competição. Estudos 

mostram que os sujeitos que desistem do desporto e os que nunca praticaram têm uma 

orientação para o ego, os persistentes apresentam uma orientação para a tarefa e são 

movidos intrinsecamente (Duda, 1993). Assim sendo, a orientação dos objectivos é uma 

variável determinante que permite prever o envolvimento. 
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CAPÍTULO III – OBJECTO DE ESTUDO 

 

3.1. INTRODUÇÃO 

  O presente capítulo visa apresentar o problema em estudo, os factos que levam à 

necessidade deste tipo de investigação e por fim os objectivos do estudo. 

 

3.2.  O PROBLEMA 

  A motivação é um elemento necessário em todas as actividades desenvolvidas, daí 

que conhecer os factores que condicionam e aumentam a mesma ser essencial. Conhecer 

possíveis aspectos, que se elevam como barreiras à motivação e consequentemente ao 

rendimento dos alunos, é do interesse de qualquer instituição de ensino. Estes aspectos, 

variadíssimos, são todos os que o questionário aplicado tenta aprofundar e quantificar.  

  Para atingir as finalidades acima descritas, o presente estudo tem como questão 

central a seguinte: 

• Qual o nível ou padrão de motivação relativamente à prática desportiva na Academia 

Militar (AM)? 

 

3.3. OBJECTIVOS DO ESTUDO 

  Da questão central derivam as próximas, que se julga terem uma pertinência 

concorrente para o objectivo do estudo. Pretende-se portanto com as respostas a estas 

questões, completar ao máximo a solução ao problema do estudo. 

• Questão 1: Quais os níveis e padrão de motivação nos diferentes anos da AM? 

• Questão 2: Qual a relação entre os níveis de motivação demonstrados e o sucesso 

curricular na disciplina de EF em cada ano? 

• Questão 3: Quais as motivações extrínsecas e intrínsecas indutoras da prática 

desportiva? 

• Questão 4: Qual a caracterização dos diferentes níveis de motivação? 

• Questão 5: Qual a influência do género nos níveis, padrões e tipo de motivação? 
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3.4. PERTINÊNCIA DO ESTUDO 

  Os alertas sobre a importância da prática desportiva e os benefícios que daí advêm 

são por si factores que justificam a existência de estudos nestas áreas. 

   A finalidade do estudo tem pertinência ao nível científico, visto que interessa avaliar 

os níveis de motivação dos Cadetes e se possível estabelecer relações com os resultados 

académicos por estes obtidos, assim como, verificar a existência ou não, de uma relação 

entre a motivação e o empenho. Por outro lado, apresenta também pertinência profissional, 

visto que os resultados obtidos podem auxiliar o Grupo Disciplinar de Educação Física e 

Desportos (GDEFD) a reestruturar, modificar ou manter as linhas de orientação para a 

consecução dos seus objectivos.  

“ Apenas depois de conhecer os porquês é possível ao professor ser eficaz e consequente 

nos como…” (Serpa, 2001, p.101)  
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CAPÍTULO IV – METODOLOGIA E PROCEDIMENTOS 

 

4.1. INTRODUÇÃO 

  O presente capítulo pretende caracterizar a amostra da população em estudo, assim 

como descrever o tipo de questionário utilizado e as condições em que este foi aplicado, e 

por fim os procedimentos no tratamento estatístico dos dados. 

 

4.2. CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 

  A amostra inquirida é constituída pelos alunos que no presente ano lectivo 

2007/2008 se encontram a frequentar a AM no seu Destacamento. É portanto uma amostra 

com bastante representatividade, visto conter os alunos do 1º e 2º Batalhão de Alunos.  

  Apresenta-se em seguida uma caracterização completa da amostra e do 

estabelecimento de ensino responsável pela formação dos alunos, a AM. 

 

4.2.1. Os alunos 

  Os sujeitos que constituem a amostra são oriundos dos quatro anos académicos 

ministrados pela AM no Destacamento da Amadora.  

  Os alunos encontram-se em regime de internato, salvo raras excepções. A amostra 

compreende portanto alunos do sexo masculino e do sexo feminino. Mais adiante é feita 

uma caracterização em pormenor dos sujeitos. 

 

4.2.2. A Academia Militar 

  A AM é um Estabelecimento Militar de Ensino Superior Universitário que ministra 

cursos de Licenciatura e Mestrado, habilitando o aluno ao ingresso na categoria de Oficial 

do Quadro Permanente do Exército e da Guarda Nacional Republicana. 

  O ensino superior militar compreende quatro áreas fundamentais, que são, 

componente académica, componente militar, componente comportamental e componente 

física. Esta última constitui-se como o pilar que sustenta e torna possível a execução deste 

tipo de investigação, que pretende estudar e gerar conhecimentos relativamente à prática 

desportiva e componente motivacional dos alunos. 
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4.3. VARIÁVEIS DE ESTUDO 

Variáveis relativas às características dos alunos:  

• Ano académico 

• Sexo 

• Idade 

Variáveis relativas às percepções: 

• Percepção de motivação 

• Percepção de empenho 

Variáveis relativas à disciplina de EF: 

• Atitude face à disciplina de EF 

• Mudanças nas aulas de EF 

Variáveis relativas ao estilo de vida: 

• Determinantes de participação 

• Prática de AFD  

 

4.4. INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE DADOS 

  No presente trabalho de investigação foram utilizados dois métodos para recolher 

dados relativamente aos alunos. Foi utilizado um questionário, que em seguida será 

descrito, assim como as Tabelas de avaliação obtidas pelos alunos no presente semestre. 

 

4.4.1. O questionário  

  Devido a questões de objectividade, validade e fidelidade, o questionário utilizado é 

já bastante conhecido por investigadores desta área. No entanto, fruto da especificidade da 

população-alvo, surgiram pequenas alterações ao mesmo. Foram consultados vários 

questionários utilizados em estudos científicos, realizados a nível nacional e internacional. 

Do questionário sobre os estilos de vida desenvolvido por Piéron, Telama, Naul e Almond 

(1997), retirámos questões sobre a prática e importância das actividades de lazer; prática 

desportiva formal e informal; percepções pessoais; orientação dos objectivos para a prática 

e motivações para a prática desportiva. Para além destas, incluímos questões sobre rotinas 

diárias; prática desportiva dos pares e influência para o envolvimento nas AFD; orientação 
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ego-tarefa; nível de motivação no presente ano lectivo e por fim, possíveis mudanças nas 

aulas curriculares de EF. 

 

4.4.2. Constituição do questionário 

  O questionário final4 é constituído por dezanove (19) questões que podem ser 

divididas em quatro (4) grandes grupos. O primeiro denomina-se de “Caracterização Dos 

Alunos”, com questões relativas à identificação, salvaguardando a confidencialidade, cada 

questionário foi identificado com um código de quatro dígitos numéricos. O segundo grupo, 

denominado de “Participação Nas AFD ”, pretende quantificar o tempo que os alunos 

despendem em AFD. O terceiro grupo, cujo título é “Factores Determinantes de 

Participação”, visa encontrar as motivações para a prática desportiva, assim como a 

percepção do aluno relativamente ao seu estado de saúde. O quarto e último grupo, 

“Atitudes e Percepções face ao Treino Físico”, pretende avaliar o modo com que os alunos 

encaram ou percepcionam as aulas de EF.  

 

4.4.3. Avaliação dos alunos 

  No sentido de verificar uma possível relação entre a classificação e motivação, é 

pertinente nesta fase explicar de modo sucinto, como foi inserida a avaliação dos alunos5 na 

disciplina de EF no presente estudo.  

  A média final dos alunos na disciplina de EF é calculada de modo diferente para os 

diversos anos, isto porque os elementos de avaliação variam conforme o ano académico. 

De modo a tornar possível uma comparação entre os anos, optamos por nos cingir à 

avaliação que os alunos obtiveram no final do presente 2º Semestre a Treino Físico Geral. 

 

4.5. APLICAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS 

  O processo de elaboração e aplicação do questionário iniciou-se como descrito 

anteriormente. Após esse procedimento inicial teve o seguinte desenvolvimento: 

1º - Alteração do sentido das escalas, nas respostas com escalas de Likert, colocando-as no 

sentido negativo-positivo ou crescente da esquerda para a direita; 

2º - Análise do questionário por parte do Orientador, que alterou algumas frases para o 

contexto especifico em que este ia ser aplicado; 

                                                 
4 Por questões de síntese, encontra-se no Anexo C a apresentação detalhada do questionário e seus objectivos. 
5 No Anexo D encontra-se o cálculo das médias apresentadas 
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3º - Apresentação do questionário a cerca de trinta (30) alunos, não pertencentes à amostra, 

com vista a verificar erros e dificuldades na compreensão do mesmo; 

4º - Aperfeiçoamento, no sentido de anular algumas dificuldades sentidas pelos alunos. 

 

4.6. FASE DE APLICAÇÃO EFECTIVA DOS QUESTIONÁRIOS 

  Os questionários foram aplicados no Destacamento da AM na Amadora a 13 de 

Março de 2008, durante o período da tarde. Por questões de espaço e disponibilidade dos 

diferentes anos académicos, os questionários foram preenchidos em separado. Os alunos 

procederam ao preenchimento dos mesmos em sala. No momento antes, foi-lhes explicado 

o âmbito e os objectivos do estudo. Durante o preenchimento do questionário foram 

retiradas as dúvidas que iam surgindo6. 

 

4.7. TRATAMENTO DOS DADOS E MÉTODOS ESTATÍSTICOS 

  Ao tratamento dos dados, antecedeu-se a criação de uma base de dados e a 

digitalização do questionário, onde se atribuiu um código numérico a cada possibilidade de 

resposta. Os dados provenientes do questionário foram introduzidos no programa de 

tratamento estatístico, Système Portable pour l’Analyse des Données (SPAD), versão 3.5, 

1998, do Centre International de Statistique et d´Informatique Appliquées, sendo que o nível 

de significância estatística estabelecido para o tratamento é de p <0.05. 

As questões abertas foram sujeitas a uma análise de conteúdo, e de acordo com a 

especificidade e carácter de cada resposta, constituíram-se diferentes grupos para integrar 

todas as respostas. O que na prática implica um tratamento idêntico às questões fechadas.

                                                 
6 O procedimento de aplicação foi transversal aos 4 anos académicos. 
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CAPÍTULO V - APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS 

RESULTADOS 

 

5.1. INTRODUÇÃO 

  O presente capítulo tem como objectivo apresentar os resultados provenientes do 

tratamento estatístico, assim como a sua análise e posterior discussão. 

  A apresentação dos resultados compreende duas fases distintas. A primeira fase 

pretende descrever os dados resultantes da estatística descritiva. A apresentação desses 

dados será feita mediante o agrupamento das variáveis descritas no capítulo anterior, ou 

seja, caracterização dos sujeitos, participação nas AFD, factores determinantes da 

participação e, por fim, atitudes e percepções face à disciplina de EF. A segunda fase tem 

como objectivo caracterizar a totalidade da amostra relativamente às variáveis que se 

pretendem estudar, de acordo com o objectivo de estudo anteriormente apresentado. 

 

5.2. ANÁLISE DESCRITIVA 

5.2.1. Valores relativos à caracterização dos sujeitos 

  A amostra, como podemos visualizar na Figura1, é constituída por quatrocentos e 

cinquenta e seis (456) sujeitos, sendo que 31,8% correspondem ao 1ºano; 27,63% pertence 

ao 2ºano; 20,83% compreendem os sujeitos do 3ºano e 19,7% pertencente ao 4ºano.  
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Figura 1- Amostra distribuída pelo respectivo ano académico 

  Considera-se normal que a percentagem mais elevada seja a do 1º ano, visto que os 

sujeitos de Saúde marcham para a AM em Lisboa quando ingressam no 2ºano académico.  

  Quanto ao género, como facilmente se percepciona na Figura 2, a grande maioria 

(91,01%) dos sujeitos é do sexo masculino, sendo apenas 8,99% do sexo feminino. Este 
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facto pode ser justificado por se tratar de uma instituição militar de ensino, havendo ainda 

uma conotação social com o sexo masculino. 
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Figura 2- Distribuição dos sujeitos quanto ao género 

  A idade dos sujeitos7 é compreendida entre os dezanove (19) e os vinte e nove anos 

(29) anos, cuja justificação para tamanha dispersão assenta no facto de existirem sujeitos 

que já eram militares e outros provenientes dos Países Africanos de Língua Oficial 

Portuguesa (PALOP). Os sujeitos que tem entre dezanove (19) e vinte e quatro (24) anos 

representam aproximadamente 80% da população.  

 

5.2.2. Participação nas Actividades Físicas e Desportivas 

  As Actividades Circum-Escolares (ACE) são de carácter obrigatório, podendo ser 

actividades desportivas, culturais e de lazer. Cada aluno pode optar pelo tipo de actividade 

que prefere. Para o presente estudo apenas se consideram as actividades de carácter 

desportivo. Nestas actividades referiram participar 86% dos sujeitos, dos quais apenas 10% 

praticam menos que uma vez por semana, 83,84% entre uma (1) a três (3) vezes por 

semana e 6,82% praticam quatro (4) a cinco (5) vezes por semana. 

  Quanto à participação dos sujeitos em AFD no exterior da Academia, 84,43% 

sujeitos refere não praticar nenhuma actividade. Este resultado pode ser fruto do regime de 

internato aplicável praticamente a todos os sujeitos, dificultando assim a prática desportiva 

noutros locais na maior parte dos dias da semana. Os sujeitos que praticam AFD no exterior 

fazem-no regra geral uma (1) vez por semana. 

 

5.2.3. Factores determinantes da participação 

  No que respeita à percepção dos sujeitos quanto ao seu estado de saúde, apenas 

três (3) sujeitos referem não se sentir com “Muito Boa Saúde”. O estado de saúde 

                                                 
7 Por questões de tratamento estatístico a idade dos alunos é apresentada pelo ano de nascimento e não por dia/ 
mês/ ano. 
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“Razoável” é apontado por vinte e cinco sujeitos (25), os restantes quatrocentos e vinte e 

oito (428) referem encontrar-se com Boa (60,96%) e Muito Boa Saúde (32,89 %).  

  Relativamente à prática regular de AFD, é importante referir que 64,69% afirmam 

gostar bastante e 26,97% afirmam gostar mesmo muito.  

  A auto-percepção (Tabela 1) que os sujeitos possuem quanto às qualidades 

atléticas, comparando-se com os camaradas do próprio ano, é que mais de metade se 

considera acima da média, 30,48 % consideram-se dentro da média, 10,09% percepcionam 

ter as melhores qualidades atléticas, os restantes 7,02% consideram-se abaixo da média e 

com fracas qualidades atléticas. Quanto à agilidade, 56,14 % considera-se acima da média 

e 13,16 % como sendo os mais ágeis. No que respeita à percepção da condição física e da 

força, mais de metade dos sujeitos (52,63 % e 54,61 %, respectivamente) consideram que 

estão acima da média. Nestes dois pontos (condição física e força) é relativamente baixo o 

número de sujeitos que se consideram abaixo da média ou como sendo os piores. 

  No que respeita à percepção de velocidade, os valores percepcionados não diferem 

de modo significativo dos valores apresentados nas restantes características. Distingue-se 

desta apreciação o número de sujeitos que se considera dentro da média (35,53%). De 

todas as características (excluindo o Peso) esta foi a que reuniu mais sujeitos dentro da 

média. 

 

Tabela 1 - Distribuição da percepção de qualidades individuais 

Qualificação atribuída ás qualidades individuais 
Percepções individuais Extremo 

negativo 
Abaixo da 
Média 

Média 
Acima da 
Média 

Extremo 
positivo 

Qualidades atléticas 
4 

(0.88%) 
28    

(6.14%) 
139   

(30.48%) 
239   

(52.41%) 
46   

(10.09%) 

Agilidade 
5 

(1.10%) 
14 

(3.07%) 
121   

(26.54%) 
256   

(56.14%) 
60   

(13.16%) 

Condição física 
5    

(1.10%) 
32    

(7.02%) 
133   

(29.17%) 
240   

(52.63%) 
46   

(10.09%) 

Velocidade 
5    

(1.10%) 
23    

(5.04%) 
162   

(35.53%) 
219   

(48.03%) 
47   

(10.31%) 

Força 
5    

(1.10%) 
10    

(2.19%) 
153   

(33.55%) 
249   

(54.61%) 
39    

(8.55%) 

Competência 
4    

(0.88%) 
13    

(2.85%) 
145   

(31.80%) 
239   

(52.41%) 
55   

(12.06%) 

Peso 
5    

(1.10%) 
36    

(7.89%) 
286   

(62.72%) 
118   

(25.88%) 
11    

(2.41%) 

Aparência 
1    

(0.22%) 
23    

(5.04%) 
71   

(15.57%) 
252   

(55.26%) 
109   

(23.90%) 

 

  Os valores atribuídos à percepção de competência concentram a esmagadora 

maioria, trezentos e oitenta e quatro (384) sujeitos (84,21%), nos valores médios e acima da 

média (31,80% e 52,41% respectivamente). Realça-se os cinquenta e cinco (55) indivíduos 

que se percepcionam como muito competentes. Quando interrogados em relação à sua 
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aparência, 23,90 % dirigiram a sua resposta para o extremo positivo, ou seja, extremamente 

satisfeitos com a sua aparência. Regista-se nesta característica a maior afluência de 

respostas no extremo positivo das possibilidades de resposta.  

  A prática de AFD dos sujeitos, durante as férias e com os amigos, foi das perguntas 

em que se obteve maior divergência de respostas. Apenas catorze (14) indivíduos referiram 

nunca praticar AFD com os amigos, assim como, só onze (11) indivíduos afirmam praticar 

sempre AFD com os amigos. As respostas recaem com maior frequência na possibilidade 

“Normalmente”, 36,40% afirmam essa resposta, a possibilidade “Algumas vezes” e “Muitas 

vezes” recebem praticamente o mesmo número de respostas, cento e trinta e dois (132) e 

cento e trinta e três (133) indivíduos respectivamente. Apraze portanto registar a 

continuidade da prática de AFD por parte dos sujeitos, mesmo fora do período académico. 

  A preferência dos sujeitos quanto ao tipo de tarefas (desafiadoras ou ajustadas ao 

desempenho) recai em tarefas desafiadoras, cuja participação lhes permite aumentar o seu 

rendimento físico, sendo que a distribuição das respostas pode verificar-se na Figura 3. 
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Figura 3- Distribuição dos sujeitos quanto ao tipo de tarefas 

  Para as pessoas que mais influenciaram os sujeitos8 para a prática de AFD, segundo 

a ordem “1- Mais Influenciou” a “7-Menos Influenciou”, obtivemos os seguintes resultados: 1- 

Não fui influenciado, pratico porque quero, 60,31%; 2- Influência de amigos, 28,29%; 3- 

Influência dos amigos, 24,12% e em seguida influência dos pais, 19,30 %; 4- Influência dos 

professores, 21,49%; 5-Influência da namorada(o), 21,05%; 6- Influência do médico, 

27,41%; 7- Influência do médico, 39,25%, Influência da namorada(o), 23,68%, Influência das 

publicidades desportivas, 13,82%. 

  Avaliando a orientação dos objectivos (ego ou tarefa)9 aquando da prática de AFD 

(Tabela 2), regista-se que uma minoria de vinte e cinco (25) sujeitos tem afincadamente uma 

orientação para o ego, e quatrocentos e oito (408) sujeitos (89,47%) tem uma orientação 

para a tarefa, sendo os restantes (vinte e três sujeitos) neutros. 

                                                 
8 O cálculo foi feito com base na afluência que cada patamar obteve, daí a redundância existente. Verificar 
Anexo E, perguntas 25 – 31. 
9 Verificar no Anexo C, as afirmações que orientam para a tarefa e as que orientam para o ego. 
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  Apresentam-se em seguida as razões em que mais de 50% dos sujeitos10 

consideram “Sem Importância”, “Pouco Importante”, “Importante” e “Muito Importante”. 

“Conhecer outras pessoas” (58,33%); “gostar da competição” (51,54%); “desporto para 

relaxar” (57,89%); “desporto por diversão” (51,75%); “fazer parte de uma equipa” (56,36%); 

“ter um corpo em forma” (57,24%); “ser apaixonante” (60,31%) e “possibilidade de encontrar 

amigos” (65,13%), é considerado “Importante” por mais de 50% dos sujeitos. O querer “fazer 

algo de bom para si mesmo” (51,32%) e o querer “estar em forma” (57,24%) são razões que 

mais de 50% dos sujeitos afirmam de “Muito Importante”. É considerado “Pouco Importante”: 

a família querer que o aluno participe (54,61%); possibilidade de “ganhar dinheiro” e querer 

“superar os outros” (50,44%). Esta atribuição de “Pouco Importante” às razões 

anteriormente referidas justifica-se pelo regime de internato, educacional e pelos valores 

institucionais como o espírito de corpo e camaradagem. A atribuição “Sem Importância” 

nunca foi apontada a nenhuma das razões por mais de 50% dos sujeitos, registe-se que o 

valor mais elevado surge na razão “Posso ganhar dinheiro” com cento e quarenta e dois 

(142) sujeitos (31,14%). 

  Na Tabela 2 encontra-se detalhado as atribuições que os alunos deram a situações 

conectadas com a orientação dos seus objectivos. 

 
Tabela 2 - Orientação para ego-tarefa 

Importância das situações 
 

Situações Sem 
Importância 

Pouco 
Importante 

Importante 
Muito 

Importante 
Quando sou o único capaz 
de realizar a actividade 

57   
(12.50%) 

176   
(38.60%) 

182   
(39.91%) 

41 
(8.99%) 

Quando aprendo uma 
habilidade nova 

2     
(0.44%) 

13    
(2.85%) 

277   
(60.75%) 

164   
(35.96%) 

Quando consigo fazer 
melhor que os outros 

50   
(10.96%) 

215   
(47.15%) 

168   
(36.84%) 

23 
(5.04%) 

Quando os outros não 
fazem tão bem como eu 

96   
(21.05%) 

250   
(54.82%) 

100   
(21.93%) 

10   
(2.19%) 

Quando aprendo algo 
engraçado 

10    
(2.19%) 

131   
(28.73%) 

273   
(59.87%) 

42 
(9.21%) 

Quando os outros de 
desleixam e eu não 

93   
(20.39%) 

203   
(44.52%) 

139   
(30.48%) 

21   
(4.61%) 

Quando aprendo uma 
habilidade com esforço 

3     
(0.66%) 

31    
(6.80%) 

260   
(57.02%) 

162   
(35.53%) 

Quando me esforço 
realmente muito 

6     
(1.32%) 

31    
(6.80%) 

265   
(58.11%) 

154   
(33.77%) 

Quando marco mais golos, 
pontos 

42    
(9.21%) 

187   
(41.01%) 

186   
(40.79%) 

41   
(8.99%) 

Quando sou o melhor 
94   

(20.61%) 
177   

(38.82%) 
155   

(33.99%) 
30   

(6.58%) 
Quando compreendo bem 
o que aprendi 

4     
(0.88%) 

26    
(5.70%) 

307   
(67.32%) 

119   
(26.10%) 

Quando faço o meu 
melhor 

4     
(0.88%) 

14    
(3.07%) 

127   
(27.85%) 

311   
(68.20%) 

  

                                                 
10 Por questões de síntese são apresentadas unicamente as razões em que mais de 50% dos alunos consideraram a 
mesma atribuição. A caracterização completa encontra-se no Anexo E. 
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  A prática desportiva dos pais ou pessoas responsáveis pelos sujeitos foi também 

avaliada na questão 17., os resultados são transversais a mais de 50% dos sujeitos quando 

afirmam que mãe ou pessoa do sexo feminino responsável por si “Nunca” pratica desporto, 

nas restantes opções não se verifica transversalidade a mais de 50% dos sujeitos em mais 

nenhuma opção. Registe-se que existe uma prática continuada da actividade física mais 

acentuada nos pais ou elementos responsáveis do sexo masculino (cento e dois sujeitos) do 

que nas mães ou responsáveis do sexo feminino (setenta e seis sujeitos).  

 

5.2.4. Atitudes e percepções face à Educação Física 

  A atitude dos sujeitos durante as aulas de EF é em grande parte influenciada pelo 

gosto ou não, pelas mesmas. Os resultados obtidos (Tabela 3) mostram que apenas quatro 

(4) sujeitos afirmam não gostar nada das aulas, vinte (20) sujeitos respondem não gostar 

muito, setenta e três (73) sujeitos não tem uma opinião formada ou sentem-se indiferentes 

perante as aulas, a grande maioria (71,71%) afirma gostar bastante das aulas e por fim, 

trinta e dois (32) sujeitos indicam gostar mesmo muito das aulas de EF.  

 

Tabela 3 - Atitude dos sujeitos quanto às aulas de EF 

Qualificação atribuída ás aulas curriculares de EF  
Percepções individuais Não gosto 

nada 
Não gosto muito Indiferente 

Gosto 
bastante 

Gosto 
mesmo muito 

Aulas de EF 
4     

(0.88%) 
20           

(4.39%) 
73      

(16.01%) 
327   

(71.71%) 
32        

(7.02%) 

 

  No que reporta ao plano académico, desportivo e pessoal, descreve-se unicamente 

os resultados transversais a mais de 50% dos sujeitos. Note-se que 57,24% consideram 

importante ser “bom no maior número possível de disciplinas ou matérias escolares” e, logo 

em seguida, surge 63,60% da amostra a considerar importante “ser bom no desporto”. 

Verifica-se mais uma vez ao longo deste estudo a importância que os sujeitos atribuem ao 

desporto, conjuntamente com os duzentos e trinta e sete (237) sujeitos que consideram 

importante “estar em forma”. No grupo, a afirmação “ter bom aspecto” obteve o consenso de 

trezentos e um (301) sujeitos ao considerá-la como importante.  

  A motivação para a prática de AFD no presente ano lectivo apresenta 86,85% dos 

resultados entre “Motivados” e “Muito Motivados”. Assim sendo, existe uma minoria de seis 

(6) sujeitos que se caracteriza sem motivação para a prática de AFD. No que respeita aos 

pouco motivados, verifica-se que 11,84% se englobam nessa situação motivacional. A 

grande maioria dos sujeitos (60,75%) considera-se motivado, e muito motivado (26,10%). As 

possíveis mudanças nas aulas curriculares de EF (espelhadas na Figura 4), obtiveram os 

seguintes resultados: 35,09% afirmam que não mudariam nada, é uma situação esperada 
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sobretudo dos sujeitos do 1ºano, pois não dispõe de tempo suficiente para construir a sua 

própria critica.  

  Aspectos relacionados com as infra-estruturas são apontados por vinte e quatro (24) 

sujeitos. O aspecto a mudar que reuniu mais consenso por parte dos sujeitos (cento e 

setenta e um sujeitos) foi o horário. Esperava-se esta atitude perante o horário, visto que 

situações como: pouco tempo de aquecimento/alongamentos e pouco tempo para a higiene 

pessoal após o treino, são transversais a todos os anos. No que respeita ao corpo docente e 

aspectos a eles associados, são trinta e dois (32) sujeitos que apreciam este ponto como 

susceptível de mudança. Um outro aspecto que também era de esperar e que mesmo assim 

ficou abaixo das expectativas, foi o número de sujeitos (16%) que apontaram aspectos que 

convergiam no treino individual durante as sessões de EF. A avaliação dos sujeitos e 

situações a ela referentes, conta com a frequência mais baixa nesta pergunta de resposta 

aberta, com dez (10) sujeitos a proporem mudanças no sistema de avaliação. Por fim, 

alterações ao programa das aulas de EF, é considerado por cinquenta e nove (59) sujeitos, 

este resultado era esperado pois os sujeitos tentam sempre moldar o treino físico de acordo 

com as suas percepções, preferências e habilidades.  
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Figura 4- Distribuição das mudanças nas aulas de EF 

 

5.3. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS DA CLASSIFICAÇÃO 

AUTOMÁTICA 

  A classificação automática11 (cluster analysis) permite-nos caracterizar as variáveis 

de modo individual. Com o objectivo de dar seguimento aos objectivos do estudo, importa 

                                                 
11 Os resultados da classificação automática encontram-se de modo detalhado no Anexo F. 
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nesta fase apresentar e caracterizar, a motivação dos alunos quanto ao ano académico; 

motivações intrínsecas e extrínsecas indutoras da prática desportiva; influência do género 

na motivação e por fim, caracterização dos diferentes níveis de motivação, por esta ordem. 

 

5.3.1. Caracterização dos sujeitos quanto ao ano académico 

  Para apresentar e caracterizar a motivação dos sujeitos quanto ao ano académico, 

introduziu-se a variável “ano frequentado” em evidência, ou seja, como variável a 

caracterizar, e as variáveis que induzem a uma avaliação da motivação como variáveis 

caracterizadoras. Optamos também por calcular a média dos valores que cada ano atribuiu 

à sua motivação. 

  O 1ºano académico, quando caracterizados com as variáveis que apresentam 

resultados plausíveis de serem extrapolados para a componente motivacional dos mesmos, 

apresentam os resultados a seguir descritos.  

  Os sujeitos são caracterizados por consideram pouco importante “Quando os outros 

não fazem também como eu”, dentro desta classe foram 54,82% que o assim referiram. A 

atribuição de pouco importante caracteriza ainda estes alunos no que respeita a “Quando 

sou o único capaz de realizar a actividade” e “Quando aprendo algo de engraçado” com 

38,60% e 28,73% respectivamente. No entanto, os alunos do 1º ano consideram importante 

“Compreender bem o que aprendem”. 

  Os sujeitos que frequentam o 2º ano são caracterizados por consideram sem 

importância “Quando sou o melhor”. Consideram pouco importante “Quando consigo fazer 

melhor que os outros”, assim como a atribuição do valor cinco (5) na motivação para a 

prática de AFD. Muito importante para estes alunos é “Quando os outros se desleixam e eu 

não”. 

  O 3º ano é apenas caracterizado por três (3) aspectos. Considerar pouco importante 

“quando aprendem uma habilidade nova”, importante quando os “outros não fazem tão bem 

como eu”, e por fim, muito importante “quando aprendo algo engraçado”.  

  Os sujeitos que frequentam o 4º ano são caracterizados pela atribuição de seis (6) 

valores na motivação para a prática de AFD assim como, pela atribuição de importante a 

“Quando sou o melhor” e “Quando consigo fazer melhor que os outros”.  

  Os valores médios12 que os diferentes anos académicos atribuíram à motivação para 

a prática desportiva no presente ano lectivo, atingem o valor máximo com o 3º ano, que 

obteve uma média de 7,86 valores. Em seguida o 1º ano com 7,84 valores de valor médio e 

                                                 
12 Consultar  Anexo D Tabela (2) . 
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o 4º ano com 7,76 valores. Por fim, os alunos do 2º ano, representando o valor médio mais 

baixo, com 7,53 valores. 

 

5.3.2. Sucesso curricular na Disciplina de EF 

  De modo a anular algumas diferenças no sistema de avaliação dos alunos, optamos 

por calcular a média13 e o desvio padrão das classificações obtidas no Treino Físico Geral 

pelos diferentes anos académicos. Deste modo, o 1º ano académico conta com uma média 

final de 12,5 valores, o 2º ano académico com 12,4 valores, o 3º ano obteve uma média de 

13,5 valores e por último, o 4º ano com 13,2 valores de média final. 

 

5.3.3. Motivações intrínsecas e extrínsecas indutoras da prática desportiva 

  Avaliar as motivações (intrínsecas e extrínsecas) através do instrumento utilizado 

exige um cruzamento de dados no próprio tratamento estatístico. Para tal, escolhemos as 

variáveis nominais a caracterizar que interrogam sobre a prática ou não de actividade física, 

são elas a participação em ACE desportivas e a prática de AFD fora da AM, cruzando estas 

com as variáveis nominais caracterizantes indutoras de motivação, quer intrínseca quer 

extrínseca.  

  Os praticantes de ACE desportivas são caracterizados por considerarem “Muito 

Importante”: “Gosto da competição”; “Isso relaxa-me”; “É apaixonante”; “Divirto-me 

praticando uma actividade” e “Quero estar em forma”. Consideram importante os amigos 

praticarem o mesmo desporto. Por último, são caracterizados por colocarem em 2º lugar as 

publicidades ao desporto como forma de influência.  

  Os que praticam AFD fora da AM caracterizam-se por considerarem “Muito 

Importante”: “A minha família quer que eu participe” e “Posso ter um corpo em forma”. Os 

mesmos consideram “Importante”: “Torna-me fisicamente atraente”, “Gosto de fazer parte de 

uma equipa”. 

 

5.3.4. Influência do género nos níveis, padrões e tipo de motivação 

  No sentido de caracterizar o género quanto à motivação, evidenciamos a variável 

género, nas suas duas componentes, e em seguida caracterizamos a mesma com as 

variáveis indutoras de motivação. 

  O sexo masculino é caracterizado por considerar “Pouco Importante” a “possibilidade 

de ganhar dinheiro” assim como “aprender uma habilidade nova” e “quando se esforçam 

                                                 
13 Tabela (1) no Anexo D. 
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realmente muito”. Os sujeitos do sexo masculino caracterizam-se também por considerarem 

“Importante” “fazer melhor que os outros”; “superar os outros”; “ser o único capaz de realizar 

uma tarefa” e também “tornarem-se fisicamente atraentes”. Por último, estes sujeitos 

caracterizam-se por considerar “Muito Importante” “conhecer outras pessoas” e o “gosto 

pela competição”. 

  O sexo feminino é caracterizado por considerar “Sem Importância” a “possibilidade 

de ganhar dinheiro”, também por considerar “Pouco Importante” as seguintes razões: 

“amigos praticam esse desporto”, “torna-me fisicamente atraente” e “gosto da competição”, 

também é pouco importante “Quando consigo fazer melhor que os outros”. A razão “gosto 

de conhecer outras pessoas” é também uma característica do sexo feminino, que lhe atribui 

a classificação de “Importante”. Por último, é característico o sexo feminino considerar 

“Muito Importante” “esforçar-se realmente muito” e, “aprender uma habilidade nova”. 

 

5.3.5. Caracterização dos diferentes níveis de motivação 

  Para efeitos de tratamento estatístico agrupamos as classificações que os alunos 

atribuíram à sua motivação em quatro (4) classes. A classe “Sem motivação” que 

compreende as classificações de um (1) a quatro (4), a classe “Pouco motivados” que 

compreende os valores cinco (5) e seis (6), a classe “Motivados” com os valores sete (7) e 

oito (8), por fim a classe “Muito motivados” com os valores nove (9) e dez (10). Em seguida 

caracterizamos14 cada uma delas por esta mesma ordem.  

  A classe “Sem Motivação” apresenta uma percepção de força abaixo da média, 

considera-se “pouco competente”, assim como, considera pouco importante o facto de “estar 

em forma” e “praticar desporto como meio de divertimento”, é ainda característica desta 

classe ter nascido em 1983 e preferir tarefas de acordo com as suas habilidades quando 

praticam desporto. 

  A classe “Pouco Motivados” tem uma atitude de indiferença quanto à prática regular 

de AFD e às aulas de EF, apresentam uma percepção de saúde razoável, sugerem o treino 

individual como aspecto a mudar nas aulas de EF. A ACE de eleição é a equitação, por fim, 

consideram ser pouco importante “ser bom no desporto”. 

  A classe “Motivados” aprecia bastante a prática regular de AFD, considera-se na 

média em relação às qualidades atléticas e de competência. Esta classe considera 

importante “ser bom no desporto”, divertir-se praticando o mesmo e fazer algo de bom para 

si. Normalmente estes alunos praticam AFD com os amigos durante as férias, participam na 

ACE de Tiro e tem uma orientação para a tarefa. 

                                                 
14 Para efeitos de síntese apresentamos somente características com valor teste superior a 2 valores (salvo casos 
considerados pertinentes). A caracterização completa encontra-se no Anexo F. 
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  A classe “Muito Motivados” afirma gostar mesmo muito das aulas de EF e da prática 

regular de AFD. Consideram “Muito Importante” “ser bom no desporto”; gostar do que fazem 

e divertirem-se fazendo-o; “participar em competições”; “ter bom aspecto”; “ser popular entre 

os rapazes e as raparigas”; “ser bom no maior número de disciplinas” e “estar em forma”. 

Consideram-se como os melhores a nível físico, praticam sempre AFD com os amigos 

durante as férias, preferem tarefas desafiadoras e percepcionam-se de muito boa saúde.   

  

5.4. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS OBTIDOS 

  Para a discussão dos resultados obtidos seguimos a sequência apresentada nos 

pontos anteriores. Assim sendo: 

Os resultados obtidos quanto aos alunos do 1ºano académico sugerem que estes 

“praticam AFD por gosto”, ou seja, tem uma orientação dos objectivos centrada na tarefa. 

Este tipo de orientação incentiva os alunos a uma prática continuada de AFD, pois é 

intenção deles alcançarem o sucesso e desenvolverem-se pessoalmente (Sarrazin e 

Famose, 1999). A atitude que estes alunos têm perante a prática de AFD é a preconizada 

pelo GDEFD, cujo objectivo final é que os alunos gostem de se exercitar, que não o façam 

apenas por questões de avaliação. Este é o único modo de garantir que os alunos 

continuem a praticar AFD após terminarem o Curso na AM.   

  A análise dos resultados que obtivemos no 2º e 3º ano indica que os alunos possuem 

uma orientação dos objectivos centrada na tarefa e no ego, visto que as suas variáveis 

caracterizantes mostram atitudes opostas em relação à mesma situação, como é o caso do 

2º ano ao considerar pouco importante “ser o melhor” e em seguida considerar muito 

importante “quando os outros se desleixam e eles não”. Esta aparente contradição aponta 

para uma orientação neutra ou bipartida.   

 Os alunos finalistas apresentam resultados coerentes na definição dos seus 

objectivos. Percepciona-se através das suas preferências e atitudes, que dispõe de uma 

orientação dos objectivos centrada no ego. Este tipo de orientação caracteriza-se por 

envolvimento directo ou indirecto em competições para mostrar a sua superioridade, 

comparação social e maiores probabilidades de abandono da prática quando confrontado 

com derrotas (De Charms, 1968). Ou seja, estes resultados são o contrário dos obtidos nos 

alunos do 1º ano e auxiliam agora a compreender a dificuldade em caracterizar o 2º e 3º ano 

quanto à orientação dos seus objectivos. Sendo finalistas, as atenções destes alunos 

começam a voltar-se para a sua vida profissional, a escolha da Unidade Militar onde querem 

servir, a sua posição no curso, entre outros, são tudo factores que despertam a vontade de 

querer ser melhor que os outros, ou seja gera-se um clima de competitividade entre os 

alunos. Este comportamento não é o preconizado no Regulamento de Educação Física do 
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Exército (2002) (REFE) para a AM. É da responsabilidade da AM no que respeita à 

Educação Física Militar, despertar e consolidar o gosto pela prática regular de exercícios 

físicos e desportos. Ou seja, fazer com que os alunos gostem de praticar AFD é o único 

modo que garante uma prática continuada. Segundo Burton (1989) os atletas devem dar 

mais importância aos “objectivos de rendimento”, em detrimento dos “objectivos de 

resultado”. Pode visualizar-se na Figura 5 um modelo da evolução e permutação da 

definição dos objectivos por parte dos diferentes anos académicos.  

 

1ºANO 2ºANO 3ºANO 4ºANO

EGO

TAREFA

 

Figura 5 - Permutação na definição de Objectivos 

   Deve realçar-se o facto de os objectivos curriculares do GDEFD estarem em 

concordância com o que defendem autores como Standage e Treasure (2002), referindo 

que as aulas de EF servem para ganhar gosto pelas AFD e aprender, não para superar os 

outros e ser o melhor, deve sempre incentivar-se os alunos a ter uma orientação centrada 

na tarefa. 

   Em seguida apresentamos duas Tabelas, que surgem de avaliações distintas. A 

primeira pretende esboçar o percurso motivacional dos alunos durante a frequência da AM, 

a segunda representa os valores médios que os diferentes anos académicos obtiveram no 

2º semestre a Treino Físico Geral. 

Tabela 4 - Valores de motivação dos diferentes anos académicos 

 1ºano  2ºano  3ºano  4ºano 

Média 7,84  7,53  7,86  7,76 

Desvio Padrão 1,22  1,45  1,15  1,37 

 

Tabela 5 - Valores de Treino Físico Geral dos diferentes anos académicos 

 1ºano  2ºano  3ºano  4ºano 

Média 12,5  12,4  13,5  13,2 

Desvio Padrão 1,37  1,61  1,30  1,66 
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Estas duas avaliações permitem uma sugestão muito curiosa, como se pode 

visualizar pela orientação das setas, os níveis de motivação percepcionados pelos alunos 

acompanham o percurso das suas avaliações nos diferentes anos académicos, o que vem 

corroborar todos os estudos até agora apresentados, que defendem a conexão entre 

motivação para a prática de AFD e os resultados obtidos. O 3º ano detém o valor mais alto 

de motivação e o valor mais alto na avaliação de EF na componente Treino Físico Geral, 

havendo a realçar a credibilidade destes valores quando acompanhados do menor valor de 

desvio padrão dos diferentes anos académicos. Este facto sugere uma relação positiva 

entre a motivação e a classificação académica. Reportando o estudo sobre a Evolução 

Motivacional das Intenções para a Prática da Actividade Física dos Alunos da Academia 

Militar (Dias et al., 2002) verificamos que a conclusão, positiva, sobre a evolução da 

motivação dos alunos para a prática desportiva não se verifica no presente estudo. Uma 

possível justificação para tal facto reside na diferença dos instrumentos de recolha de 

dados.  

Existe porém uma conclusão muito semelhante, entre o presente estudo e o estudo 

apresentado por Marques (2004). Marques concluiu que a classe mais activa tem uma 

orientação centrada no ego e na tarefa. Ao ponderarmos a avaliação do 3º ano académico 

podemos considerar que é a classe mais activa, a mesma classe que tivemos dificuldade 

em caracterizar a definição dos seus objectivos no Capítulo anterior, pois os resultados 

apontam para uma orientação bipartida ou neutra, o que vem corroborar na integra as 

conclusões de Marques.  

A obtenção de um conjunto restrito de situações que são tendencialmente intrínsecas 

ou extrínsecas, limita bastante a discussão deste ponto. Os praticantes de AFD são 

motivados intrinsecamente por situações como: “gosto pela competição”, o relaxe 

proveniente das AFD, “querer estar em forma” e “ter um corpo em forma”, por fim o “gosto 

em fazer parte de uma equipa”. As situações de cariz extrínseco, passam pelos “amigos que 

praticam o mesmo desporto”, constituindo-se desse modo como uma fonte de motivação, a 

vontade familiar na prática de determinada AFD, os “artigos alusivos ao desporto” e por fim, 

“ter um corpo atraente” é também uma fonte de motivação para a prática de AFD. 

Salienta-se neste ponto de modo objectivo, que os motivos (intrínsecos e 

extrínsecos) apresentados pelos alunos vão de encontro aos resultados apresentados em 

outros estudos (Gill et al, 1983; Gould, Feltz e Weiss, 1985; Klint e Weiss, 1987), que 

apontam como motivos mais importantes os seguintes: “Estar em boa condição física”; 

“Espírito de equipa”; “Aprender novas técnicas” e “Manter a forma”.  

Terminamos este ponto, colocando mais uma vez em evidência a supremacia que os 

praticantes movidos intrinsecamente têm perante os movidos extrinsecamente, quer em 

temos de fidelização à prática continuada de AFD, quer nos resultados obtidos. 
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Os resultados obtidos neste estudo quanto ao género corroboram as conclusões de 

outros estudos (Duda, 1986a, 1986b, 1988; Duda et al., 1992; Ewing, 1981; Gill, 1986). 

Note-se os resultados de Duda (1989a) referindo que o sexo masculino tem uma orientação 

dos objectivos para o ego regra geral, superior aos elementos do sexo feminino. Indica 

ainda que os elementos do sexo masculino atribuem bastante importância à competição e 

ao status social. Por outro lado, o sexo feminino tem, regra geral, valores superiores ao sexo 

masculino no que concerne à orientação centrada na tarefa.  

Reportando agora os nossos resultados quanto à influência do género nos níveis, 

padrões e tipo de motivação, verificamos que em tudo se assemelham aos dos autores 

citados, salvo o estudo apresentado por Piéron (2002), referindo que as raparigas mostram 

com mais frequência que os rapazes a preocupação em manter um aspecto atractivo, em 

contraponto aos resultados obtidos no nosso estudo, onde no nosso estudo referem ser 

pouco importante “tornar-se fisicamente atraente”.  

As características dos diferentes níveis de motivação preconizados para este estudo 

estão de acordo com os estudos apresentados na Revisão da Literatura. Assim como com 

as conclusões de outros autores (Bukowski e Moore, 1980; Diener e Dweck, 1978; Roberts, 

1984a, 1984b) que referem a percepção de competência como determinante na orientação 

dos comportamento face a um objectivo, afectando não só a participação (Burton e Martens, 

1986; Feltz, Gould, Horn e Petlichkoff, 1982), como a persistência (Duda, 1989b). Ao 

compararmos estes resultados com os nossos, descritos na caracterização dos diferentes 

níveis de motivação, sobressaem as seguintes semelhanças: a classe “Sem Motivação” 

considera-se “pouco competente” e considera “pouco importante” o facto de estar em forma, 

tendo a classe uma orientação dos objectivos centrada no ego.  

  Os alunos que se inserem na classe “Pouco Motivados” tem uma atitude de 

indiferença perante a prática de AFD, o que indicia um baixo índice de actividade física. É 

curioso verificar que estes alunos têm uma percepção de saúde bastante abaixo dos alunos 

da classe “Muito Motivados” que além de indiciarem elevados níveis de actividade física, 

percepcionam ter “Muito boa saúde”, onde se conclui que os mais activos percepcionam ter 

um melhor estado de saúde que os menos activos, como apresentado em outros estudos 

(Bule, 2003; Góis, 2000; Harris, 1993; Matos et al, 2003; Ledent, Cloes e Piéron, 1997). 

Relacionando a classe “Pouco Motivados” com a classe “Motivados” surgem também 

aspectos curiosos, como os Pouco Motivados serem caracterizados por preferir treino 

individual, e os “Motivados” por efectuarem mudanças ao nível do horário. Esta relação vai 

de encontro à conclusão de Gonçalves, Carreiro da Costa e Piéron (2000) que referem que 

os menos motivados não gostam das aulas de EF e que o tempo das aulas é suficiente para 

este tipo de alunos. Veja-se os nossos resultados: os menos motivados optariam por um 

treino individual e não orientado por um professor/treinador, o que sugere que se iriam 
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aplicar menos nas aulas de EF. Por sua vez os motivados apelam a uma maior duração das 

aulas e a mais tempo para o aquecimento/alongamento, o que é por si só um indicador de 

gosto pela prática de AFD.  

  A classe “Muito Motivados” caracteriza-se por a maioria dos elementos ter uma 

orientação centrada na tarefa, pois preferem tarefas desafiadoras, o que quando comparado 

com a classe sem motivação que apresenta uma orientação para o ego, vem corroborar os 

estudos de Nicholls (1989) e Roberts (1984a, 1984b) que concluem que os alunos com uma 

orientação para o ego se tornam ao nível motivacional mais frágeis que os alunos com 

orientação para a tarefa. 

  A importância de ter alunos motivados, como uma excelente forma de encerrar esta 

discussão, espelha-se na Tabela 6, que visa comparar os alunos “Sem Motivação” com os 

alunos “Muito Motivados”.  

 

Tabela 6- Comparação das Percepções 

Alunos Sem Motivação 
 

Alunos Muito Motivados 

Abaixo da Média Percepção de força Extremo Positivo 

Pouco Competente Percepção de competência Muito Competente 

Pouco Importante Estar em forma Muito Importante 

Pouco Importante Divirto-me praticando uma actividade Muito Importante 

Tarefas ajustadas Quando pratico desporto prefiro Tarefas desafiadoras 

Pouco Importante Ser bom no desporto Muito Importante 

Abaixo da Média Satisfação com a aparência Extremo Positivo 

Abaixo da Média Percepção de velocidade Extremo Positivo 

Muito Importante Quando faço melhor que os outros Importante 

Abaixo da Média Percepção das qualidades atléticas Extremo Positivo 
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CAPÍTULO VI – CONCLUSÕES 

 
  Após o tratamento e análise dos dados que compõe e integram o presente estudo, 

projectamos e sugerimos as seguintes conclusões: 

1. Os níveis de motivação percepcionados pelos diferentes anos académicos são similares, 

no entanto, é o 3º ano que apresenta a média mais elevada e o 2º ano a média mais baixa. 

2. A afinidade existente entre a classificação académica e o percurso motivacional 

percepcionado pelos alunos, sugere a existência de uma relação positiva entre ambos. 

3. As motivações intrínsecas que caracterizam os alunos são o gosto pela competição; o 

relaxe proveniente das AFD; a vontade de estar em forma; a possibilidade de ter um corpo 

em forma e por fim, o gosto em fazer parte de uma equipa.  

4. As motivações extrínsecas caracterizantes passam pelos amigos que praticam o mesmo 

desporto; a vontade da família quanto à prática de determinada AFD; os artigos alusivos ao 

desporto e por fim, a possibilidade de ter um corpo atraente. 

5.  Os alunos que frequentam o 4º ano têm uma orientação dos objectivos centrada no ego.  

6. Os alunos do 1º ano académico que se tem uma orientação dos objectivos centrada na 

tarefa. 

7. Os alunos que frequentam o 3º ano académico têm uma orientação dos objectivos 

bipartida ou neutra. 

8. Ao longo da frequência da AM os alunos alteram a orientação dos seus objectivos. 

9. Os alunos muito Motivados são caracterizados por gostarem muito das aulas de EF; por 

considerarem muito importante ser bom no desporto e no maior número possível de 

disciplinas. Esses alunos preferem tarefas desafiadoras e a orientação dos seus objectivos é 

centrada no ego. 

10. Os alunos que se percepcionam sem Motivação, são caracterizados por terem uma 

percepção de força abaixo da média e se considerarem pouco competentes. Os alunos sem 

motivação consideram pouco Importante estar em forma e preferem realizar tarefas de 

acordo com as suas habilidades. 

11. Os alunos do género masculino caracterizam-se por considerarem importante fazer 

melhor que os outros e superá-los, ou ser o único capaz de realizar uma tarefa. Estes 

alunos também consideram importante ser fisicamente atraente e muito importante conhecer 

outras pessoas e gostar da competição. 

12. Os alunos do género feminino caracterizam-se por considerar pouco importante vir a ser 

fisicamente atraente, conseguir fazer melhor que os outros e gostar da competição. Os 
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mesmos consideram ser muito importante a aplicação nas instruções e aprender habilidades 

novas. 

13. Não é significativo o número de alunos que propõe alterações na avaliação da disciplina 

de EF. 

14. É significativo o número de alunos que aludem à necessidade de reajuste do horário das 

aulas de EF. 

 

6.1. RECOMENDAÇÕES 

  O questionário aplicado no presente estudo permite recolher um manancial de 

informação sobre os alunos. O estudo de todos os problemas que trata a Psicologia do 

Desporto pode ter um ponto de partida no presente estudo, pormenorizando-se depois numa 

determinada área. Se este estudo visa a motivação e empenho dos alunos, pode num 

estudo futuro avaliar-se a transmissão de motivação que os diferentes 

professores/treinadores tem com os alunos, avaliando se existe alguma relação com o 

empenho e motivação dos alunos com os diferentes instrutores. 

  Supomos que seria também bastante enriquecedor para a AM saber as razões de o 

3º ano académico ter as avaliações (em estudo) e a motivação em patamares superiores 

aos restantes anos académicos. Podendo desse modo, aplicar os resultados obtidos nos 

restantes anos. 
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1. CARACTERIZAÇÃO DOS ALUNOS 

 
O questionário apresentado aos alunos é constituído por cinco (5) páginas. A página 

de rosto indica o estabelecimento em que vai decorrer o estudo, o tema do presente 

trabalho de investigação, indicações referentes ao preenchimento do questionário e quatro 

questões (1, 2, 3 e 4) com vista à caracterização do aluno. Nestas questões pretende-se 

obter: ano académico que o aluno frequenta; sexo; peso/altura e data de nascimento. 

 
1. Ano que frequentas na Academia Militar. Assinala com uma cruz.  
 
1 2 3 4 
 
 
2. Sexo  

Masculino T 
Feminino T 

 
3. Peso e altura 

1. Peso ____ kg 

2. Altura ____ m 

 
4. Data de nascimento 

Ano  Mês  Dia 
 /  /   

 
 

2. PARTICIPAÇÃO NAS ACTIVIDADES FÍSICAS E DESPORTIVAS   
 

As questões que visam obter dados relativamente a este ponto são as seguintes: 

5.a), 5.b), 6.a) e 6.b). 

A questão 5.a) pretende avaliar a percentagem de cadetes que participa nas actividades 

circum-escolares, assim como as modalidades mais frequentadas. A questão 5.b) destina-se 

a quantificar o tempo dispendido nessas mesmas actividades. Esta questão é composta por 

6 hipóteses, para efeitos de tratamento estatístico foram atribuídos os valores de 1 a 6.  

5. a) Participas em actividades circum-escolares desportivas? 
 
1. Sim T Qual a(s) modalidade(s)? _______________________ 
2. Não T  
 

b) Se sim, quantas vezes treinas por semana? 

1. 
Menos de uma vez por 
semana 

T 

2. Uma vez por semana T 
3. 2 vezes por semana T 
4. 3 vezes por semana T 
5. 4 vezes por semana T 
6. 5 vezes por semana T  



Anexos  

Percepções de Motivação e Empenho dos Alunos da Academia Militar quanto à Prática Desportiva  xxi 

A questão 6.a) constitui-se como um complemento à questão anterior ou seja, 

adicionar aos resultados obtidos no tempo dispendido nas actividades circum-escolares, o 

tempo e as actividades praticadas fora da Academia Militar [6.b)]. A escala atribuída para 

tratamento estatístico é idêntica à questão anterior. 

 
6. a) Praticas alguma actividade física/desportiva num clube ou colectividade fora da 

Academia Militar, sob a orientação de um professor/treinador/monitor/instrutor?  
 

 1. Não T 
Se Sim, quantas vezes por 
semana? 

2. 
Menos de uma vez por 
semana 

T 

 3. Uma vez por semana T 
 4. 2 a 3 vezes por semana T 
 5. 4 a 6 vezes por semana T 
 6. Todos os dias T 

b) Se praticas alguma actividade indica qual é, ou quais são essas actividades?  

 
3. FACTORES DETERMINANTES DA PARTICIPAÇÃO 

 
Relacionam-se com este ponto as questões 7., 8., 9.,11.,12.,13., 14., 15. e 17.. 

Pretende-se com os dados obtidos nas questões atrás referidas, encontrar as motivações 

para a prática desportiva, assim como a percepção do aluno relativamente ao seu estado de 

saúde. 

A questão 7. compreende 4 opções de resposta escaladas (1 a 4 valores) pela ordem que 

estão apresentadas.  

 

A questão 8. visa avaliar a percepção dos alunos quanto à prática desportiva regular, possuí 

5 possibilidades de escolha escaladas para o tratamento estatístico de 1 a 5 valores.  

 
8. O que pensas da prática regular de actividades físicas/desportivas? 
 

 
 
 
 
 
 

 

1. Não gosto nada T 
2. Não gosto lá muito T 
3. É-me indiferente T 
4. Gosto bastante T 
5. Gosto mesmo muito T 

 

7. O que pensas do teu estado de saúde? 
 

1. Não me sinto com muito boa saúde T 

2. Sinto-me com razoável saúde T 

3. Sinto-me de boa saúde T 

4. Sinto-me de muito boa saúde T 
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Em seguida é apresentada aos alunos a questão 9. que visa extrair dados quanto à 

percepção que os mesmos possuem da sua imagem corporal e da sua condição atlética 

comparativamente aos camaradas do mesmo ano. Esta questão é composta por 7 

afirmações antagónicas que variam ao longo de uma escala tendencial.  

 
9. Compara-te com os/as camaradas do teu ano. Escolhe o quadrado na escala 

que te parece representar melhor. Por exemplo, se tens os cabelos mais claros 
do que escuros, coloca a cruz assim: 

 

Cabelos escuros T T T 
T 

T Cabelos claros 

Não tenho boas 
qualidades atléticas 

T T T T T 
Tenho boas qualidades 
atléticas 

Sou desajeitado(a) T T T T T Sou ágil 
Canso-me 
facilmente 

T T T T T Estou em forma 

Sou lento(a) T T T T T Sou rápido(a) 
Sou fraco(a) T T T T T Sou forte 
Sou demasiado 
gordo(a) 

T T T T T Sou muito magro(a) 

Não estou satisfeito 
com a minha 
aparência 

T T T T T 
Estou satisfeito(a) com a 
minha aparência 
 

        
 

A questão 14. tem como finalidade a orientação do aluno aquando da sua 

participação nas actividades. A questão é constituída por um conjunto de 12 afirmações que 

retractam situações em que o aluno se poderá sentir realizado, a estas afirmações o aluno 

tem que atribuir um grau de importância, que para tratamento dos dados está escalada em 4 

valores.  

As afirmações que avaliam uma participação focada no ego são: 1, 3, 4, 6, 9 e 10, 

por outro lado, a participação focada na tarefa é retractada pelas afirmações: 2, 5, 7, 8, 11, 

12. 

A questão 15., esta auxiliará na caracterização da motivação que os alunos possuem 

quando realizam actividades físicas e desportivas, em contexto académico ou fora dele. 

Para tal, a questão é composta por 16 afirmações que traduzem razões que induzem a 

prática de actividades físicas e desportivas, às quais os alunos atribuem uma determinada 

relevância. O grau de importância encontra-se escalado de 1 a 4 valores. 

 
11.Durante as férias por exemplo, quando estás com amigos, praticas alguma actividade 

física/desportiva? 

1. Nunca T 
2. Algumas vezes T 
3. Normalmente T 
4. Muitas vezes T 
5. Sempre que estou com os 
meus amigos 

T 
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12.Assinala com um “X” a opção com a qual te identificas mais. 

Quando pratico desporto, prefiro: 

1. Tarefas desafiadoras que melhorem o meu 
desempenho 

T 

2. Tarefas de acordo com as minhas habilidades T 
 
13.Se praticas actividades físicas/desportivas circum-curriculares, quem foi a pessoa, ou 

pessoas, que mais te influenciaram para começares? Numera de 1 a 7. 1 a que mais 

influenciou, 7 a que menos influenciou 

1. Nunca senti nenhuma influência, comecei 
porque quis 

T 

2. Os meus pais T 
3. O(s) professor(es) de Educação Física T 
4. Os meus amigos T 
5. O meu namorado(a) T 
6. O médico – recomendação médica  T 
7. As publicidades que promovem o desporto e a 
actividade física 

T 

 
14.Para cada questão assinala no quadrado aquilo que representa melhor o que sentes 

quando tens êxito na actividade física/desportiva. 

 

 
Sem 
Importân
cia 

Pouco 
Importa
nte 

 
Import
ante 

Muito 
Importa
nte 

Eu sinto-me perfeitamente realizado quando:     
1. Sou o único a ser capaz de realizar a actividade T T T T 
2. Aprendo uma habilidade nova e isso encoraja-me a 
realizar mais 

T T T T 

3. Consigo fazer melhor que os meus companheiros ou 
companheiras 

T T T T 

4. Os outros não são capazes de fazer tão bem como 
eu 

T T T T 

5. Aprendo a fazer qualquer coisa engraçada T T T T 
6. Os outros se desleixam e eu não T T T T 
7. Aprendo uma habilidade nova esforçando-me muito T T T T 
8. Esforço-me realmente muito T T T T 
9. Marco mais pontos/golos... T T T T 
10. Sou o (a) melhor  T T T T 
11. Sinto/compreendo bem uma actividade que 
aprendo 

T T T T 

12. Faço o meu melhor T T T T 
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15.Propomos-te uma lista de diferentes razões para praticares desporto. Indica o grau de 
importância que lhes atribuis.  
 

 
Sem 
Importâ
ncia 

Pouco 
Importa
nte 

 
Import
ante 

Muito 
Important
e 

Eu pratico desporto porque:     

1. Os meus amigos praticam esse desporto T T T T 
2. Desejo realizar uma carreira desportiva T T T T 
3. Gosto de conhecer outras pessoas T T T T 
4. Quero fazer algo que é bom para mim T T T T 
5. Gosto da competição T T T T 
6. Quero estar em forma T T T T 
7. Isso relaxa-me T T T T 
8. Divirto-me praticando uma actividade ou exercício 
físico 

T T T T 

9. Gosto de fazer parte de uma equipa T T T T 
10. A minha família quer que eu participe T T T T 
11. Posso ter um corpo “em forma” T T T T 
12. Posso ganhar dinheiro T T T T 
13. Quero me superar T T T T 
14. Torna-me fisicamente atraente T T T T 
15. Posso encontrar amigos T T T T 
16. Quero superar os outros T T T T 
 
 

17.Os teus pais, ou pessoas responsáveis por ti, praticam desporto? 
 

O pai, ou pessoa responsável por ti do sexo 
masculino:  

1. Nunca T 
2. Uma vez de tempos a tempos ou unicamente 
durante as férias 

T 

3. Pelo menos uma vez por semana todo o ano T 
4. Não sei T 
A mãe, ou pessoa responsável por ti do sexo 
feminino:  

1. Nunca T 
2. Uma vez de tempos a tempos ou unicamente 
durante as férias 

T 

3. Pelo menos uma vez por semana todo o ano T 
4. Não sei T 

 
 

4. ATITUDES E PERCEPÇÕES FACE AO TREINO FÍSICO 

O presente ponto é composto pelas questões 10, 16, 18 e 19. 

O modo com que os alunos encaram ou percepcionam as aulas de educação física é de 

extrema relevância para a motivação que vão ter durante as mesmas, e consequentemente 

na avaliação final da cadeira. 

A questão 10. avalia o sentimento dos alunos quanto às aulas curriculares de 

Educação Física. A questão é constituída por 5 afirmações que retractam possíveis 

sentimentos quanto às aulas, as afirmações estão escaladas de 1 a 5 valores pela ordem 

que se apresentam.  
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10. O que pensas sobre as aulas curriculares de Educação Física?  
 
 
 
 
 
 
 
16.Assinala nos quadrados a importância que atribuis a cada frase. 

 
Sem 
Importân
cia 

Pouco 
Important
e 

 
Important
e 

Muito 
Importante 

Que importância tem para ti:     

1. Ser bom no maior número de 
disciplinas ou matérias escolares 
possível 

T T T T 

2. Ser bom no desporto T T T T 

3. Ser popular entre os rapazes T T T T 

4. Ser popular entre as raparigas T T T T 

5. Ter bom aspecto T T T T 

6. Estar em forma T T T T 

 
 

18.Numa escala de 1 (nada motivado) a 10 (muito motivado) que valores atribuis à tua 

motivação para a prática desportiva no corrente ano lectivo. 

          
 

19. Para terminar, imagina que tinhas capacidade de mudar algo nas aulas de Educação 

Física, enuncia de modo sucinto duas mudanças que efectuarias. (Caso não aches 

necessário, responde “Nada a referir”). 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Não gosto nada T 
2. Não gosto lá muito T 
3. São-me indiferentes T 
4. Gosto bastante T 
5. Gosto mesmo muito T 
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Tabela (1) - Cálculo das médias dos diferentes anos académicos a Treino Físico Geral 

 
  1º ano 2ºano 3ºano 4ºano 

  11,2 11,6 14,4 14,5 

  15,1 11,4 14,4   

  13,5 15,4 14,3 13,5 

  13,7 13,6 12,5 12,4 

  13,7 9,8 12,9 13,8 

  12,3 13,2 12,6 13,2 

  15,4 14,9 14,0 14,9 

  12,0 11,4 13,4 11,5 

  12,1 14,3 12,8 13,1 

  12,9 13,2 14,2 13,3 

  12,7 12,8 12,9 14,4 

  11,2 10,8 12,7 12,7 

  12,8 9,8 14,6 15,6 

  13,6 12,0 13,1 14,6 

  11,4 12,2 14,4 12,0 

  11,5 11,2 12,4 11,5 

  9,9 13,7 13,0 14,8 

  12,6 12,4 13,9 13,1 

  13,1 14,5 12,6 12,5 

  12,9 11,3 15,1 12,5 

  13,6 12,2 14,7 12,5 

  12,5 13,1 12,3 11,6 

  12,3 10,2 13,1 13,8 

  14,1 13,9 10,9 15,1 

  13,0 12,1 14,9 14,1 

  14,3 14,3 12,3 10,3 

  12,7 12,2 11,4 12,2 

    14,8 14,3 13,5 

  13,3 11,9 13,7 11,8 

  13,7 10,2 13,8 11,3 

  13,3 12,6 13,5 13,8 

  13,7 12,6 13,8 10,2 

  14,3 11,3 13,5 11,7 

  14,2 7,8 13,7 12,7 

  11,3 10,5 14,9 11,1 

  14,5 10,6 14,0 13,7 

  12,8 12,5 12,6 12,6 

  11,8 9,9 15,4 16,1 

  13,5 12,5 15,2 13,0 

  11,1 12,8 14,1 13,9 

  12,1 14,4 11,0 10,0 

  11,7 12,9 13,2 16,9 

  12,1 10,6 14,0 12,3 

  12,4 10,8 14,7 15,4 

  12,2 11,0 12,8 12,6 

    10,7 12,2 11,7 

  13,4 12,9 15,5 14,3 

  11,9 10,7 18,3 13,2 

  12,4 10,4 12,3 15,9 

  12,5 9,9 15,8   

  13,3 8,8 13,3 15,0 

  11,1 12,8 15,3 13,0 

  12,6 9,9 14,2 14,7 

  10,6 13,6 13,7 13,4 

  11,8   13,7 11,1 

    11,4 14,3 10,9 

  11,6 16,4 12,8 13,5 

  8,4 12,5 14,0 10,0 

  12,9 13,1 13,9 13,6 

  11,8 13,4 17,2 9,1 

  12,0 15,5 12,7 11,4 

  11,7 11,8 12,8 10,8 

  11,2 13,1 12,6 12,6 

  11,3 14,7 14,1 13,7 

    11,2 13,5 11,5 

  11,3 12,2 13,2 11,0 

  13,2 12,5 16,9 13,7 

  11,5 12,0 13,8 11,4 

  12,6 13,5 12,0 13,1 

  14,2 14,6 12,9 14,4 

  12,7 13,3 15,8 15,0 

  12,8 15,0 12,1 14,2 

  12,5 14,0 13,5 13,6 

  13,5 11,1 13,2 13,3 

  12,2 10,6 13,5 12,2 

  13,9 13,0 11,8 13,1 

  10,8 14,5 13,1 13,1 

  13,1 11,7 15,2 13,0 

  15,2 10,4 11,6 11,2 

  12,3 12,1 11,8 10,5 

  14,0 13,6 11,3 15,2 

  14,5 10,8 15,6 16,4 

  12,2 15,0   12,6 

    13,2 14,2 13,0 

  11,8 14,3 12,8 15,7 

  13,1 15,7 14,8 19,0 

  11,2 12,4 13,1 15,2 

  12,3 12,8 12,2 12,4 

  15,4 11,1 12,1 14,0 

  13,4 12,9 13,2 13,5 

  11,4 12,8 12,9 13,3 

  10,4 9,4 13,5 13,7 

    13,1 13,2 12,9 

  11,8 10,0 15,0 12,2 

  11,8 11,5 13,8 12,6 

  11,4 12,6 12,8 14,4 

  13,3 11,2 14,9 11,9 

  14,8 11,4   15,1 

  13,5 13,4 12,9 15,9 

  14,5 14,1 12,2 14,6 

  10,0 12,5 13,0 11,7 

  17,4 14,2 12,5 13,7 

  11,5 11,5 11,4 

  10,9 10,7 

  12,0 11,7 
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  12,2 10,9 

  14,6 15,7 

  11,6 10,2 

  13,6 13,4 

  13,0 13,0 

  12,9 10,0 

  12,3 11,0 

  11,6 12,5 

  10,7 13,1 

  14,1 12,5 

  10,9 15,2 

  12,2 14,2 

  11,1 14,0 

  12,3 12,9 

  12,3 11,6 

  11,1 12,9 

  13,5 13,2 

  14,0 10,7 

  11,9 13,7 

  15,0 12,0 

  12,1 12,5 

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  11,8 13,4 

  12,8 12,9 

  
  

  
  

  10,9 

  13,2 

  9,6 

  13,5 

  11,3 

  14,4 

  11,8 

  12,5 

  14,9 

  14,3 

  9,0 

  13,0 

  11,4 

  11,0 

  13,0 

  13,6 

  13,3 

  11,0 

    

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

Média 12,5 12,4 13,5 13,2 

D.P. 1,368628 1,610589 1,301161 1,665169 

 

Tabela (2) -  Médias de motivação percepcionadas pelos diferentes anos académicos 
 

 1ºano  2ºano  3ºano  4ºano 

Média 
7,84  7,53  7,86  7,76 

Desvio Padrão 
1,22  1,45  1,15  1,37 
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Classificação Automática 
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1- Caracterização completa dos diferentes anos académicos 
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2- Caracterização completa quanto ao género dos alunos 
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3- Caracterização completa das diferentes classes de motivação 
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